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o Museu Histórico Nacional1
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"O Brasilprecisade umMuseu onde se guardem ob;etosgloriosos, mudoscompanheirosdos
nossos guerreiros e dos nossos heróis. lu.) ainda era tempo duma ação salvadora, de se
realizar a fundação dum verdadeiroMuseu Históricono qual se pudessereunirpara ensinaro
povo a amar o passado, os ob;etosde toda a sorteque ele representa."
GustavoBarroso, 1911
Apresentação
No finalda década de 60, a direção do Museu HistóricoNacional
decidiu reformularo circuitode exposições,desmontandoas salas dedicadas
aos "grandespersonagens"para dar lugara uma históriados grandesciclos,
dos chamadosprocessosestruturais.Nesse novo formatode museu,a ênfase
recaiunumalógica evolutivade sucessãode períodos,onde os "personagens"
se não foramcompletamentebanidos, perderamseucaráterde exemplaridade
ou deixaramde ser apresentadoscomo protagonistasde ações espetaculares
ritualmenterememoradas.Os objetosintegrantesdessasgrandescoleçõesforam
reagrupadose reclassificadossegundo novos critérios,em que uma atenção
especial foi conferida à questãoda conservação. Uma tendênciacrescente
passoua privilegiara reuniãode objetosem locais diferenciadosa partirdos
diversosmateriais.Dessemodo,as grandescoleçõesforamdesmembradase os
objetosreunidosnas chamadas"reservastécnicas".Rompia-se,assim,com um
modelo de museuhistóricoque perduroupor mais de 40 anos: um modelo
essencialmentebaseado nas" grandescoleções", nos" personagenshistóricos"
e numarelaçãopeculiarentreo diretor,os membrosda instituiçãoe os "grandes
doadores".
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Esteartigopretenderetraçara históriade uma"grandecoleção",a
Coleção Miguel Calmon, procurandodesvendarseusignificadono contextodo
Museu HistóricoNacional, que a expõsdesdeseu ingresso,em 1936, até seu
desmonte,no final dos anos 60. Duas reflexõessão aqui centrais:a primeira
procuradar conta da noção de históriasubjacenteao modelode museuque
vigorouda fundação,em 1922,aos anos60; a segundavisaenunciaros traços
do personagemapresentadoe ritualmentevisitadona "SalaMiguel Calmon".
Tomo como referênciaa distinção propostapor Koselleck(1985),
entreduasconcepçõesde história.A primeira,chamadade "vertenteantiga"ou
"clássica"foi dominantena Europadesde o Renascimentoaté o Iluminismoe
traduz uma concepção que antesde se fundar no tempocomo a moderna,
estabeleceum "espaço de experiências",onde podemser reunidosexemplos,
históriasexcepcionais, extraordinárias,exemplares,em suma, capazes de
fornecerorientaçãoe sabedoriaa todosos que delas venhama se aproximar.
Trata-sede umaformulaçãoética e pedagógica da história,resumidana velha
expressãolatinade Cícero: IIHistoriamagistravitae"- história,mestrada vida. A
segundavertente,"moderna",tornou-sedominantea partirdo final do século
XVIIIe baseia-senumaconstruçãolineare progressivado tempo,substituindoa
noção de "ética" pela de "verdade". Busca-se,então, uma visão realistado
passado, através da pesguisa rigorosa em documentos e testemunhos.
Determinara "verdadedos tatos"é o lemadesta concepção histórica(Araújo
1988: 28-55 e Koselleck1985).
Procuromostrarcomo no período enfocado predominouno Museu
Histórico Nacional, onde os objetos foram reunidospara evocar a memória
nacionale forjarumaconsciênciacívica, umaformulaçãoéticae pedagógicada
História.O esfacelamentodesse modelo de museuteria correspondidoa um
longo processode dilataçãode uma percepçãomodernada História,em que
novos métodose novas teoriasentraramem vigor. O historiadorPierreNora
(1984) refere-se a este movimento como de uma crescente oposição entre a
memóriacoletivae a percepçãohistórica.No seuentender,a memórianacional
seriao últimobaluartede umaformade memóriacoletiva,unindoos indivíduos
por laços de identidade num universo em que ainda predominaria a
rememoraçãode umaexperiênciacomum.A consolidaçãoda Históriaenquanto
disciplinateriaimplicadoumamaneiraradicalmentediversade rememoração.A
Históriaseriadefinidacomoumareconstruçãosempreproblemáticae incompleta
do que não maisexiste,ou seja, medianteumaoperação intelectuale laicizante,
usandocomo instrumentalbásicoa análisee o discursocrítico.Emlugarde uma
memórialigada à vida dos indivíduos, uma memóriafamiliar ou de grupo,
predominaria,cada vez mais, uma históriacontada por especialistas,munidos
de documentose informações.Ao invésde umanarraçãopor alguémque viveu
ou presenciou certos acontecimentos,cada vez mais estaríamosdiante de
construçõesdiscursivasalinhavadaspor profissionais.Nestecontexto,ele propõe
quese utilizeo conceitode "lugaresda memória",ou seja, lugaresprópriospara
o arquivamentode fragmentosde umamemóriacoletiva.
Este artigo tem a finalidade de contribuir para a ampliação do
debateem tornodo temada memóriasocial, propondoumaleiturade fatosda
históriarecente.Acredito que a Coleção Miguel Calmon, como tantasoutras
"antigascoleções",representeummanancial fabulosopara o conhecimentode
nossa própria sociedade, bem como dos mecanismosde produção de uma
memóriasocial entrenós. Gostariade reivindicara urgênciade umlugarpara
a pesquisasobrea memóriae os museusque se situetorados debatesinternos
própriosdas instituiçõesmuseológicas.Acredito que hoje, passados mais de
sessentaanos da fundaçãodesteque, semdúvida, é umdos maioresmuseus
brasileiros,já existaa possibilidadede olharcom umcertodistanciamentopara
o que ali se produziu.Não se trata,portanto,de desprezara era das "grandes
coleções"ou da históriados "personagenshistóricos"ou mesmoumtempoem
que os "grandesdoadores"desfrutavamde privilégios,chegando a ordenare
dispor sobre os objetos doados. Trata-sede aprender com este passado,
buscandodesvendarsuasmúltiplasignificações.
Como muitasoutras"grandescoleções",a Coleção Miguel Calmon
foi o resultadode umadoação generosade umasenhora,logo após a morte
de seumarido.Nunca houveno percursodo Museu HistóricoNacional coleção
alguma que se equiparasse em suntuosidadee riqueza à coleção Miguel
Calmon. Hoje, quando as doações a museushistóricostornam-sextremamente
raras e contidas, a generosidade de Alice da Porciúnculadespertounossa
atenção. Entreos ítensselecionadospela viúvaconstavamcerca de cem jóias
em ouro, prata, coralina, pedras preciosas,móveisdos maisvariados estilos,
tapeçariasdo século XVI, porcelanasraras, canetasem ouro, leques,bustos,
esculturas,enfim,umconjuntode objetosque ainda hoje nosdeixaextasiados.
A chegada da Coleção Miguel Calmon ao Museu Histórico
Nacional compõe umdos capítulosdas históriasmíticase das lendasque se
costumacontar no Museu. Foramdias de mudançase arrumações.O diretor
haviaconcedidoumasala especialsó para abrigaros objetos.Na porta, lia-se
uma placa com os dizeres: "Sala Miguel Calmon". A viúva,assessoradapelo
mordomoJean, comandavaum grupo de operários.As obras eram todas por
sua conta, e ela não mediaesforçose gastospara garantirtudodo bom e do
melhor. Mármores no piso, porta brasonada, lustres,vitrines importadas.
Quando a sala ficou pronta, vieram os caminhõese descarregaramaquela
enormidade de coisas no Pátio de Minerva, à entrada do Museu. Aquela
eno"rmidadede coisasque fazia o Museuparecerpequeno...
Umacasa-memóriapara a nação brasileira
O Museu Histórico Nacional foi criado em 1922,ao final da
Exposição Comemorativa do Centenário da Independência, pelo Decreto
Presidencialn. 15.596, de 2 de agostode 1922. O própriopresidenteEpitácio
Pessoapresidiua solenidadede fundação,demonstrando interessedo governo
federalpela criaçãode um"lugarda memória"paraa nação brasileira.
Do velho PasseioPúblicoaté a Pontado Calabouço, estendia-sea
Exposição do Centenário, por 2.500 metros. Na sua primeira parte, na
Avenida das Nações, alinhavam-se os palácios das representações
estrangeiras.Ao fim dessa avenida, o antigo Fortedo Calabouço emergia 201
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completamentetransfigurado,compondoa segundaparteda mostra,onde se
erguiamos palácios brasileiros.O Rio de Janeiro vivia um momentode festa,
estreandosuafachada neocolonial.
Meses antes, a cidade passara por obras de grande vulto, que
procuraramdar à Capital da Repúblicaumateição civilizada. Dessasobras, a
de maior impactofoi a derrubadado Morro do Castelo, que as autoridades
governamentais consideravam resquício de um passado colonial, lugar
"habitadopor umapopulação pobre, e envolvidoem umaaura de misticismo,
magiae superstição"2.
Quais os motivosque, naquelaocasião, levaramo governofederala
criarummuseuhistóricode amplitudenacional?
Em primeiro lugar, a criação do Museu Histórico Nacional
representouuma continuidade da própria Exposição do Centenário e de
tudo aquilo que ela representava. Exposições universais vinham sendo
realizadas desde meados do século XIX, principalmente na Europa. O
objetivo central desses certames consistia em exibir as "maravilhas da
civilização burguesa"e difundiros ideais de progressoe civilização (d. Foot
Hardman 1988: 49). O primeiroeventodesse tipo ocorreu em Londres,em
1851! no interiorde um palácio de cristal construído especialmentepara
abrigar a mostra. Seguiram-sevários outros! destacando-se a exposição
comemorativado centenárioda Revolução Francesa!em 1889!quando a
Torre Eiffelfoi edificada.
A partir de meados do século XIX!a ideologia do progresso
arregimentouno Brasilos seusapóstolos!a começarpelo próprio imperadorD.
Pedro li, que! personificando a unidade e a tradição do Estado nacional
brasileiro!vinculousua imagemtambémà introduçãoda modernidade nos
trópicos. O Brasil participou assiduamentedas exposições universais.Essa
participação era precedida por exposições nas Províncias, seguidas por
exposiçõesnacionais,onde umlevantamentosistemáticodas forçasprodutivase
dos bensproduzidosna nação era efetuado.
Até o fim da monarquia! o Brasil já havia participado das
exposições universaismais importantesocorridas no Ocidente, como a de
1862, em Londres!a de 1867! em Paris,a de 1873! em Viena!a de 1876!
em Filadélfia!e a de 1889, em Paris. Na Exposição ocorrida na Filadélfia
comemorava-seo centenárioda nação americanae! nessaocasião, D. PedroII
recebeumahomenagem,sendocoroado. O governoimperialpromoveuainda
a realizaçãode exposiçõesno Brasil.
No contexto das exposições universais, a história nacional
representavaumcomponentealtamentevalorizado. Os paísesque promoviam
as mostrasgeralmenteelegiam e celebravamefeméridesde suas respectivas
histórias nacionais. Não eram poucos os intelectuaisque! nesse período,
atribuíamà históriao papel de pedagoga da nacionalidade.Acreditavamque
o grau de culturae coesão nacional de um povo podia ser medido pela
intensidadedo cultoa datashistóricase vultosnotáveis.Em 1919, Graça Júnior
publicou um folheto intituladoDa comemoração da grande data nacional:
"Pode-sebemaferirda culturae da coesão nacionalde umpovo pelo maiorou
menorfervorcom que essemesmopovo cultivaas suasgrandesdatashistóricas
e veneraos vultosnotáveisque maistêmcontribuídopara a prosperidade,para
o progressoe para a grandezada pátria"(GraçaJúniorapudNeves 1986).
Por intermédioda imprensa,alguns intelectuaisargumentavamem
favorda edificação de lugaresde memóriapara a modernanação brasileira.
Já no iníciodesteséculo,o escritorGustavoBarrosolançara-senumacampanha
pela criação de ummuseuhistórico,escrevendoumasériede artigos."Ainda é
tempo - dizia ele - duma ação salvadora de se realizar a fundação dum
verdadeiroMuseu Históricono qual se pudessereunir,para ensinaro povo a
amar o passado, os objetosde toda a sorteque ele representa".Outro artigo
assinalava:"O Brasilprecisade umMuseuonde se guardemobjetosgloriosos,
mudoscompanheirosdos nossosguerreirose dos nossosheróis"(Barrosoapud
Dumans 1947).
Em 1922, o governorepublicanobuscava,coma criação do Museu
Histórico Nacional, resgatar o passado como constitutivo básico da
nacionalidade.A idéia de nação pressupunhauma história,um passado. E o
Museu HistóricoNacional, situadonumaárea históricado país, parecia ser o
local adequado para preservaros documentose os objetoscapazes de evocar
o passadonacional.
Um outro motivo para a criação do Museu Histórico Nacional
relacionou-seaos protestosgeradospeladerrubadado Morro do Castelo.Apesar
de resquíciode umpassadocolonialque se queriaocultar,o Morro do Castelo
representavatambémo berçoda ocupaçãoda cidade. Sua derrubadaprovocou
acirradas polêmicas.A destruiçãode um dos monumentosvivos da memória
nacional levantavaa suspeitade que os brasileiroseram pouco apegados à
própriahistória.A criaçãode umacasa-memóriaparaa modernanaçãobrasileira
ao finalda Exposiçãodo Centenáriosinalizavaumatentativado governofederal
de se redimirperantea opiniãopública(d. Motta 1992:72-73).
Do pontode vistade umaHistóriados museusbrasileiros,a criação
do Museu Histórico Nacional, em 1922, constituiu-senumdivisor de águas
entre os museus enciclopédicos, que deveriam dar mostras de todo o
conhecimentohumano,- como assinalouVon Ihering,diretordo Museu Paulista,
em 1895 (d. Schwarcz, 1990: 3) -, e um conjunto de museuscriados
posteriormente,vinculadosà temáticada brasilidade,especialmenteda História
e da Artenacionais.
O museudo tipo enciclopédicoatingiuseuapogeu no períodoentre
o final do séculoXIX e meadosdos anos 20. Essa instituiçãocumpriapapel
relevanteenquantolocal de ensinoe de produçãocientífica(d. Stocking1985:
3-13).O grandeparadigmaera o evolucionismoe, sob essaégide, os museus
problematizavama temáticada evoluçãodas espécies.Em geral, abrigavam
coleçõesque representavamindistintamentevariedadesda flora, da faunae da
espéciehumana.SegundoSchwarcz(1990:9), "os museustransformam-seaos
poucos em depósitos ordenados de uma cultura material fetichizada e
submetidaà lógica evolutiva.Comparar, classificar,concluireram as grandes
metasdessescientistas,verdadeiros filósofosviajantesque, financiados por
museuse outras instituiçõeseuropéias, vinhama terrasdistantese exóticas,
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o Brasilera o palco de viagense excursõesde naturalistasestrangei-
ros que aqui coletavamvestígiosde culturasem extinção.Evidentemente,consi-
deravam que esses vestígios estariam melhor preservados nos museus
metropolitanos.Dessemodo, "até meadosdo séculoXIX, toda a scientiaera
feitapor viajantesestrangeirosque para cá vinhamexclusivamentepara coletar"
(Schwarcz, 1990: 10). Nos últimos anos do século XIX, esse quadro sofreu
alteraçõessignificativas.SegundoF. de Azevedo, citado por Schwarcz(1990),
várioscentrosde intelectuais,tomandopor base a teoriada evolução,partiram
para um trabalho de reelaboração das teorias européias, em função do
contextoeSf?ecíficobrasileiro,pensandoemsuaaplicação local.
E nesseperíodo que entramem atividadetrêsdos maioresmuseus
brasileiros:o Museu Paraense,fundadopor EmílioGoeldi, em 1885, o Museu
Paulista,dirigido pelo cientistaalemão Hermannvon Ihering,em 1893,e o
MuseuNacional, criadoem 1818, que passapor grandestransformaçõessob a
direção de BatistaLacerda (1895-1915) (d. Schwarcz 1990: 11). A perspectiva
enciclopédica,evolutiva,comparativae classificatóriamarcouessasintituições.
Com o Museu Histórico Nacional, passou a existir no país uma
instituição museológica consagrada à brasilidade, de um ponto de vista
histórico.Seu objeto privilegiadoconsistiano processode construçãodo Brasil
enquantonação independente.Nas palavrasde um colaborador de Gustavo
Barroso, "o Museu Histórico Nacional (...) surgiu numa fase em que se
comemoravao primeirocentenáriode nossaemancipaçãopolítica.As festasda
Independência levaram o governo à convicção de que constituía lacuna
imperdoávela faltade umdepartamento ficialque (...) marcasseepisódiosdas
nossasglóriasdo passado"(Dumans1940).
A propostade um museuhistóriconacionaldistanciava-se,portanto,
dos museusenciclopédicosdedicados à temáticada evoluçãodos seresvivos,
em especialda espéciehumana.Seu principalobjetivoera tratarde umaoutra
evolução,a evoluçãoda chamadanação brasileira.
Cultoda saudade
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Ao nomear Gustavo Barroso para dirigir o Museu Histórico
Nacional, o presidente Epitácio Pessoa cumpriu as normas de um ritual
consagrado pelas instituiçõespolíticas brasileiras,em que as oligarquias se
rev~avam no poder, trocandocargos, honrariase privilégios.As ligações de
GustavoBarrosocom EpitácioPessoajá vinhamde longe, ambosegressosde
tradicionais famílias do Norte do país (ver nota biográfica sobre Epitácio
Pessoa,ao finaldesteartigo).
Os laços entre Gustavo Barroso e Epitácio Pessoa haviam se
estreitadoparticularmentequando, em 1919, GustavoBarroso,entãocom 31
anos, e já com sete livrospublicados, seguiucomo secretárioda delegação
brasileiraà Conferênciade Paz, em Versalhes,chefiada pelo futuropresidente
Epitácio Pessoa (Silveira 1988: 118).
GustavoAdolfo LuizGuilhermeDodt da Cunha Barrosonasceuem
Fortaleza,no Ceará, no dia 29 de dezembrode 1888, filhode AntônioFelino
Barroso,membrode umatradicionalfamíliado Norte, e da alemã Ana Dodt
Barroso.
Orfão de mãe aos setedias de nascimento,foi criado por umatia
paterna,que lhe ensinouas primeirasletras.Em 1898, ingressouno Colégio
Partenone, no ano seguinte,transferiu-separa o Liceudo Ceará, ambos em
Fortaleza, formando-seem 1906.Nesse mesmoano, publicou seu primeiro
artigono periódicocearenseJornal da República.
Bacharelou-se m Direito,em 1910, no Rio de Janeiro. Atuoucomo
jornalista,advogado e escritor.Filiou-seao Partido RepublicanoFederal, em
1912, onde permaneceuaté 1918, tendo sido eleito deputadofederal pelo
Ceará, em 1915.
Em 1922, foi nomeadodiretordo Museu HistóricoNacional e, em
1923, ingressouna Academia Brasileirade Letras.Em 1933, aderiu à Ação
IntegralistaBrasileira(AIB),organizaçãofundadapor PlínioSalgado, que, ainda
naqueleano, transformou-seem partidopolítico.Participouda conspiraçãoe do
levanteintegralistade 19383. Com o recrudescimentode manitestaçõesde
repúdio ao integralismo,em 1942,devido à entradado Brasil na Segunda
Guerra Mundial, ao lado das forçasaliadas, Barrosodistanciou-seda política,
passandoa dedicar-seàs atividadesde escritor,intelectuale diretordo Museu
HistóricoNacional. Faleceuem 1959.
Caricaturista, romancista,poeta, teatrólogo, tradutore ensaísta,
GustavoBarrosofoi umexpressivointelectual,de origeme formaçãocatólicas.
Seus biógrafosassinalamo carisma, a capacidade de reunirem tornode si
inúmerosadeptos para suas idéias, a espantosaprodução literáriade quase
uma centena de volumes. O pensamento de inspiração totalitária e
conservadoracaracterizoua produção intelectualdesse homem,considerado
infatigável,pelosamigos.
Com relaçãoao MuseuHistóricoNacional,pode-sedizerqueo primeiro
diretorda instituiçãofoi tambémseuprincipalideólogo.De 1922a 1959 (comum
breveintervalode 1930 a 1932), períodoemqueesteveà frenteda instituição,o
ideário por ele defendidofoi decisivoparaa formaçãoe a consolidaçãode uma
políticaoficial,quese refletiaprincipalmentenaaquisiçãodosobjetos.
Nesse ideário, tradição era uma categoria-chave,associando-se
notadamente à idéia de passado. O tempo passado, entendido como
antigüidade, conferia legitimidade às coisas e aos homens. Em livro
autobiográfico,o próprio Barroso citou uma conversacom seu pai, em que
repetiaseusensinamentos:"os nomesdÇ1sruasdumacidade, meutilho, refletem
a sua vida e resumema sua história.E um erro, senão um crime, mudá-Iosa
cada passo,sobretudopara homenagearindividualidadespassageiras.Destrói-
-sea tradiçãoque devesersagradaporqueé a almade umapátria.Não pode
haverpátriasemtradição"(Barroso1939:26).
Barrosoatribuíaumvalor positivoà categoriatradição,prezando"o
amor ancestral à tradicionalidade" . Traçando sua genealogia, vinculava
tradição à origem familiar. Citava seus avós paternos como homens de
"prestígioe fidalguia", cujos nomes"projetavam-seno cenário provinciale no
cenárionacional,nas letras,na políticae nas armas".Assinalavaque a estirpe
de seuavô materno"prendia-seà velhanobrezade Walsrode", na Alemanha.
3. A participação de
Gustavo Barroso no
movimentointegralista
foi de peso. Barroso
era um dos principais
líderes, fazendo parte
de cúpula integralista.
Segundo dados do
Dicionário histórico
biográfico,"enquantoa
maioriadosteóricosdo
integralismose inspira-
va no fascismoitaliano
e português,Gustavo
Barrosotinhaposições
bemmaispróximasda
doutrina alemã. Cla-
ramenteanti-semita-
emseulivrodememó-
rias intituladoO Lieeu
doCeará,chegoua cri-
ticaros judeusa nível
da vida cotidiana -,
Barroso expôs suas
posições principal-
menteem Brasil, colô-
nia de banqueiros,
obra lançadaem 1934
e bem recebida pelo
semanárioanti-semita
alemão Der Sturmer,
lançadopelo 'papado
racismo 'Julius
Streicher, tendo sido
consideradopelojornal
nazista Deutsebe La
P/ataZeitung,de Bue-
nos Aires, como o
fuhrerdo integralismo
brasileiro. Por isso
mesmo, foi o único
elementodo integralis-
mo que disputoua li-
derançacomPlinioSal-
gado".
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4. Sobreo Romantismo
alemão, ver Burke
(1989).Sobrea ínfluên-
da do Romantismo
alemãono Brasil,espe-
cialmenteentreos fol-
cloristas, ver Ortiz
(991), Mello e Souza
(983) e Cavalcanti
(1992).
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o diretordo Museu HistóricoNacional percebia-secomo sucessor
de fundadores da nacionalidade, utilizando enfaticamente a expressão
"povoadoresiniciais"para marcara distinçãode seusascendentescom relação
às novaspopulaçõesque se haviamformadona região nortedo país. "... meu
bisavô, o velhoJoão da Cunha Pereira,capitão-mórdos índios da Paupina,
depois Mecejana (...) era pernambucano,nascidoem Goiana, masda grande
e antiga família dos Cunha, povoadora do Vale do Jaguaribe. Minha bisavó
descendiados Lages,que tambémhaviamsido povoadores iniciaisdo Ceará
Grande, como então se dizia para diferençar do Ceará Mirim ou Ceará
Pequeno,regiãodo RioGrande do Norte. Meu avô paternoera o CapitãoJosé
Maximiano Barroso,consideradono começodo século,como sendoo homem
de maisprestígioe fidalguiado Aracati.Os nomesde Fidelise LiberatoBarroso
projetavam-seno cenário nacionalde letras,na políticae nasarmas"(Barroso,
1939, grifosnossos).
Barroso atribuía grande peso à origem e formação familiar na
constituiçãode suascrenças.Relatater sido bastanteinfluenciadopor umatia
que o criou, irmãmaisvelhade seupai. "(Ela)tinhabastanteleiturae o espírito
românticoda culturade 1860. Falava muitoem Lamartine,em VictorHugo, na
Revolução Francesa, em D. Pedro 11,Joaquim Nabuco e Maciel Monteiro"
(Barroso 1939:13).
Os ideais românticosforamabsoNidos em sua vastaobra literária,
especialmentenos estudosde Folclore. Gustavo Barroso inclui-seno rol dos
intelectuaisque se preocuparamcom a construçãoda identidadenacional.Sob
esseprisma,procurouresgataras chamadasantigastradições,seguindoo mesmo
movimentod sintelectuaisdo romantismoalemãodofinaldoséculoXVIII4.
A categoriado Norte assinalaem Barrosomaisdo que umaregião
de origem.Assinandosob o pseudônimoJoão do Norte, o escritorusavaessa
categoria como indicativa de pertencimentoa um grupo, marcando uma
identidaderegional. Nessa direção, consagrougrande atenção a estudosde
costumesregionais. Um de seus livros mais famosos intitula-seTerrado 50/:
naturezase costumesdo Norte.
A categoriatradiçãoera utilizadapor Barrosotambémpara conferir
legitimidade a um grupo social. Referindo-seao critério de antigüidade,
buscava compor, por meio da reconstituiçãosistemáticado passado dos
indivíduos (as árvores genealógicas), um grupo social cuja identidade era
definida pela idéia de nobreza e fidalguia. Essegrupo social era concebido
como umtodo indivisívele distintodos demaispor umaquestãode substância:
o sangue.As áNoresgenealógicasconstituíamsua metáforapor excelência,em
que umamesmasubstânciapercorriada raiz ao tronco,aos galhos,aos frutos.
Sob a égide da tradição, a nação era concebida como uma
construçãocujas bases teriamsido edificadas numpassado remoto,a que a
República apenas dava continuidade. Barroso opunha-seaos que viam na
República uma rupturacom relação ao Império. Privilegiava o aspecto de
permanência (em detrimentoda mudança) em sua construção histórica da
nacionalidade. Desse modo, buscava recuperar os elos que interligavam
passagens do todo nacional na linha do tempo. Nessa construção, eram
atribuídos valores a períodos considerados notáveis (Barroso referia-seao
Impériocoll)o IImeioséculode bondadell).
E nítida em Barrosoa predominânciade umaconcepção ética da
História. A História mestra da vida! em que exemplos são retirados do
passado! com o objetivo de ensinar! transmitir ou afirmar valores no
presente5.Essavertenteantiga de história!algumasvezes combinava-secom
o modelo moderno de uma história realista! factual e narrativa.
Principalmentequando Barroso procedia a estudosde peças museológicas!
buscando comprovar a autenticidadee fixar as característicasdos objetos
(d. Santos 1989).
Significativamente!o mesmodecretopresidencialque criouo Museu
Histórico Nacional revogou o banimentoda família imperial. Esse fato não
passoudespercebidoao primeirodiretordo Museu. Em textoescritopara os
jornais! Gustavo Barroso enunciava uma visão restauradora (o 11culto da
saudade!l demarcandodistância com relação aos republicanospositivistas.
Fazia questãode elogiara atitudedo presidenteEpitácioPessoa!radicalmente
diversa- no seu entenderc dos governosanteriores.O presidenteEpitácio
PessoalIinstituíao cultoda saudadell!enquantoo lIestreitosectarismopositivistall
se tinhaesforçadopor IImataras tradiçõesll:
"Parafelicidadenossa,acabou-seno Brasila erado descasopelopassado.
Coube ao Exmo.Sr. PresidenteEpitácioPessoaa glóriade ter instituídono seu
país natal,cujastradiçõeso estreitosectarismopositivistase temesforçadopor
matar,o cultoda saudade. Ele o iniciou, revogandoo banimentoda Família
Imperiale fazendocomqueviessemrepousarna Pátriaqueridaas cinzasdaquele
que, durantemeio século de bondade!dirigira seusdestinos.Ele o cimenta
instituindo MuseuHistórico!quecustodiaráas lembrançasmaisimportantesda
nossavida militar,naval,políticae social,duranteos maisnotáveisperíodos.E
ele terminaráa obra fazendorenascera estrelade cinco pontasdessaordem
genuinamentenacionaldo Cruzeiro,que brilhousobreo largo peitodos nossos
heróis"(BarrosoapudDumans1947: 10).
Barroso referia-se fundamentalmenteao projeto messiânico dos
primeirosgovernosrepublicanos!que ensaiaramumarupturacomo passado.O
banimentoda família imperialrepresentouo pontode partidade umprojetode
dissolução. Com o objetivo de pulverizara memóriado Império,o governo
republicanoanunciou!em 1890! umgrande leilãode todosos bensda família
imperial,a ser realizado no Paço de São Cristóvão.Após acalorado debate
pela imprensa,em que simpatizantesde D. PedroI1reagiramà idéia de leilão,
esseterminouocorrendoemtrezeetapasdiferentes!com objetosque iamdesde
bibelôsaté peçasde mobiliárioe umcarrofúnebre.
"Na tribunade 22 de agostode 1890, umartigopedia,emnomeda nação
brasileira,a atençãodo chefedo governoprovisórioparao ofício dirigidopelo
advogadoSr. Dr. Silva Costa, ao Sr. Ministrode InstruçãoPública,Correio e
Telégrafos,relativamenteà vendaarbitráriae forçadadosbensda FamíliaImperial,da
qual mencionaque o Sr. MarechalDeodoro,hojechefedo Governo,a depora
monarquia,nãoo obrigamaosatosde violentaprepotênciacontraa pessoae bens
do venerandochefedafamíliadeposta"(Santos1940).
5. Koselleck(1985)faz
extensaanálisesobre
essavertentehistorio-
gráfica.
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o público que participou dos leilões em São Cristóvão era
constituídopor"curiosos,amadoresde objetosde arte,capitalistas,amigosda
famíliaimperial,donosde belchiorese ferros-velhosnacidade". Todos"tinham
o seuobjetivo,unsvelandoa segurançado novoregime,outrosembuscade
objetosquelembrassema realeza.Outros,ávidosnaaquisiçãode peçasque,
porqualquerpreço,seriamvendidas"(Santos1940).
Contudo,o governorepublicanonãologrouseuintento.As peçasda
famíliaimperialconfiguravamemblemas,sintetizandovaloresde umavisãode
mundoaristocrática.Especialmenteos bensassociadosa D. Pedrali, como
objetosde uso particular,pinturas,retratos.Os amigosda famíliaimperial
adquirirammuitasdessaspeças,afirmando cultoà nobrezae ao imperador.
Muitos deles presentearamoutrosamigosda família imperialcom bens
adquiridosnosleilões,acionandoumcircuitode trocassimbólicasentresi, que
perdurouao longodosanos.Garantiramcomissoa atualizaçãodo passadoe
a preservaçãodosvalorestradicionaisinvestidosnessesobjetos.
Muitosdos objetosadquiridosno leilãodo Paçode São Cristóvão
terminaramporseralocadosdefinitivamenteno MuseuHistóricoNacionalou,
posteriormente,noMuseuImperialdePetrópolis,comoresultadodedoaçõesdos
herdeirosdosamigosda famíliaimperial.O próprioGustavoBarrosoconcorreu
em muitopara que essasdoações se efetivassem.O cultoda saudade,
apregoadopeloprimeirodiretordo MuseuHistóricoNacional,revelavaumade
suastaces:valorizaçãodo Impérioe da chamada"nobrezabrasileira".
"Foi arrematadapelo Sr. LuizMachado uma mobíliacompostade 17 peças de
jacarandá(H')' Essamobíliaveio a ser maistardedoada pelo Conde Modesto Leale
por intermédiode sua filha, Dona Aurea Leal Rocha Miranda, entregueao Museu
Imperial,emPetrópolis"(Santos1940).
"Um lombinhode couro (...) que serviuno cavalo em que montouD. Pedro I1na
rendiçãode Uruguaiana,foi vendido (H') ao Sr. Fortunatoda Fonseca, residenteem
Portugale que, em 1922, vindo assistirao centenárioda Independênciado Brasil,
ofereceu-oao MuseuHistóricoNacional" (Santos1940).
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Foi durantea regênciade GustavoBarrosoquese configurarama
formaçãodo acervoe a consolidaçãoda instituição.A maioriadas peçasfoi
adquiridanessafase.Ao tomarposse,o escritorjá haviaelaboradolistascomos
objetosquedesejavaincluirno museu.Barrosoapregoavaquese reunissemno
museuobjetosde todasorte"paraensinaro povoa amaro passado".Assim,
enumeravacada objetoe o localonde podia serencontrado:"no Arquivo
Nacionalháa cadeiraouo tronoemqueo Imperadorsesentava;noSenado,
umcapaceteda ImperialGuardade Honrade D. PedraI e outrasrelíquias;na
Igreja da Cruz dos Militaresse achamfeixesde bandeirastomadasaos
paraguaios;noMuseuNavalestãoos canhõesdo Fortedo Príncipeda Beira;
nasestrebariasdo Ministérioda Guerraexisteo velhocarrinhoemqueOsório
faziasuascampanhas"(BarrosoapudDumans1947:10).
Por meiode decretopresidencial,muitosdessesobjetosforam
transferidospara o Museu.Quais os significadosdessesobjetos?O que o
primeirodiretordo Museuqueriacom elesevocar?Relíquias,em estreita
vinculaçãocomfatose personagensda Históriado Brasil,destinavam-seà
funçãoeducativa:"ensinaro povoa amaro passado",procurandoreforçaros
laçosdosindivíduoscoma nacionalidade6.
ContandoumaHistóriado Brasil
Emqueconsistia reconstruçãodo passadoenunciadapeloMuseu
HistóricoNacional?QualHistóriado Brasileraali contada?
Tantonasexposiçõesquantoemsua produçãoliterária,o Museu
HistóricoNacionaltendeua umacombinaçãopeculiardosmodelosclássicoe
modernode História,comfortepredominânciado primeiro.Não se pode,por
exemplo,dizerquea históriado MuseuHistóricoNacionalignorasseo tempo
comocontinuumou nãose preocupassemproduzira compreensãoglobalda
realidade.Essespressupostosde ummodelomodernode históriaestavam
presentesna organizaçãodas salas de exposição,que se dividiamem:
"Colõnia(SalaD.JoãoVI);10.e 20.ReiAados(SalasD.PedroI e D.Pedro11);
República(Deodoro);Marinha(Tamandaré);Paraguai(Duquede Caxias)..."
(Dumans1940: 215). Nessaorganização,haviaclaramentea intençãode
fixarperíodosa partirde marcospolíticosrelativosao estabelecimentod país
enquantonaçãoindependente.Entretanto,essaperiodizaçãoconviveriacomo
resgatede momentossignificativos, o culto a épocas do passado e,
principalmente,a nostalgiado Império,freqüentementeobservada.As épocas
históricaseriamevocadasnão no sentidode estabelecera verdade,masde
afirmaçãode valores,comose podeobservarna descriçãodo conservador
Dumansobreassalasdedicadasà CoIõniae ao Império:
'Noutrassalas,os retratosda épocacoloniale dos 10.e 20. Reinados;o de
CadotaJoaquina;e de DonaEscolástica,e o de suafilha,a Marquesade Santos,
favoritade D. PedroI; o de D. Luizde Vasconcelose Souza,ilustrevice-rei;o de D.
João VI;o de D. PedroI, D. PedroII e D. Maria I; o dosgrandesGeneraisOsórioe
Caxias;maquetedasestátuasdosimperadoresD. PedroI e D. Pedro11,da imperatriz
D. TherezaChristina,princesaIzabele outrasmuitasproduzemimpressãoduradoura,
revelamumpassadotranqüiloe magnífico,revivendoflagrantesmaterializadosde
erasbrasileiras"(Dumans1940:215, grifosnossos).
Essagaleriade personagensreforçavaa idéia de umahistória
mestrada vida,emqueo passado,comseusexemplos,revelavaensinamentos
para as ações no presente.Essaconcepçãoatualizava-senumaênfaseno
chamado"papeleducativodo MuseuHistóricoNacional",quemereceuespaço
extensoe significativonosartigosdos Anais do MuseuHistóricoNacional,
publicaçãoticial,quecirculouregularmented 1940a 1975.
Na visãodo conservadorSigridPortode Barros,os objetosseriam
testemunhosde épocasdeterminadas,portandoconhecimentoransmissível.E es
permitiriama "concretizaçãodos fatosnarradosem aula", a vivênciado
passadoporpartedosalunose, sobretudo,a "formaçãodo espíritocívico","de
idéias patrióticase humanitárias".O Museu HistóricoNacional, no seu
entender,deviaoferecer"umconjuntovivoque,a parde detalhesartísticose
6.No Brasil, não havia
fonnaçãoespecíficapa-
ra a atividadede con-
servadordemuseusaté
1932,quandofoi cria-
do, no próprio Museu
HistóricoNacional,um
curso de Museologia,
embriãode um curso
universitárioque, hoje,
encontra-se sediadona
Uni-Rio.Naverdade,os
conservadores, no
período de que esta-
mostratando,ingressa-
vam no Museu Histó-
rico Nacionalpor inter-
médioda redede rela-
ções sociais centrada
na figura do diretor.
Guimarães 0988: 9)
denominaesseconjun-
to de relaçõessociais
de "corte",expressão
consagradapor NorbeIt
Elias. Nesse tipo de
sociedade,os critérios
básicosde recrutamen-
to passavam,necessa-
riamente,pela teia de
relaçõespessoais,em
oposição a critérios
apoiados no domínio
deumsaberespecífico.
No caso do Museu
HistóricoNacional,essa
formade recrutamento
dos conservadores
favoreceu uma certa
homogeneidade de
pensamentoencontrada
nos Anais daquelains-
tituição. Além disso,
trabalhandonum mu-
seude história,os con-
servadores viam-se
compelidos a operar
conceitos produzidos
no campo da história
enquantodisciplina.
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técnicos,favorecessesobremodoo ensinoda História,proporcionandoaos
alunosumconhecimentobásicoda épocaemquevivem,tornando-secapazes
de compreenderqueo presenteé conseqüênciado passadoe a importância
da causalidademHistória"(Barroso1948:48-72).
Se,porumlado,o passado(pormeiodosobjetos)ensinariasobreo
presente(Historiamagistravitae),poroutrolado, haviaa busca,tambémpor
meio dos objetos, da compreensâoglobal da realidade medianteo
estabelecimentode períodos,"Brasil-Colônia",Reino","Império","República",
e da relaçãode causalidademhistória.Os objetosseriam,pois,exemplosde
umaconstruçãonarrativa,veículospara a transmissãode ensinamentos
prefigurados(HistóriaModerna).A funçãodos museuseriaa transmissãodos
valoresda civilizaçãoa todosos povos.Particularmenteummuseude história,
a educaçãoassumiriaumfimprático,"visandoprecipuamenteà formaçãoda
consciênciapatriótica".Idealmente,o museuseriaimportanteauxiliardo Estado
nacional,em seuobjetivode transformaro conjuntodos habitantesde um
territórioemcidadãosreferenciadosà nação,comoconstitutivobásicode suas
identidades.Comessafinalidadepráticae políticaenunciada,a históriacomo
mestrada vidaseriaenfatizadanoMuseuHistóricoNacional.A formaçãoda
consciênciacívica seriaultimada"atravésda narrativados episódiosmais
importantesdosexemplosmaissignificativosdosprincipaisvultosdo passado
nacional".Os conservadoresprocuravamatrairparao Museuassociaçõesou
entidadestrabalhistase, principalmente,as escolaspúblicas,emqueestariam
os estudantesde nívelsócio-culturalmaisbaixo,A "mensagemcultural"do
MuseuHistóricoNacional era tambémniveladora,no sentidode forjaros
cidadãosconscientesdo "devercívicode amare respeitara pátria",ou seja,
desetornarem,acimadesuasdiferençasculturais,brasileiros.
A principalcaracterísticad Históriado BrasilenunciadapeloMuseu
HistóricoNacional,quedemarcavaumcampopróprio,eraa ênfaseatribuídaà
relaçãode continuidadedo Brasilenquantonaçãocomo Estadopatrimonialista
português.Barrosopreocupou-se- comoassinalouMiriamSepúlvedadosSantos
(1989: 25), emtrabalhorecentesobremuseus- em"estabelecerumamarca
nacionalista,com base no cultoàs tradiçõesestabelecidaspelo modelo
centralizadoe hierárquicodo Estadoimperial,implantadoporPortugalnoBrasile
pelavalorizaçãodeumaetniapeculiar,autóctone,queincorporavanegros,índios
e mestiços,aindaqueatravésde umarepresentaçãoparalela- a do folclore
nacional,o qualnãoocupavaespaçoprivilegiadonoMuseuHistóricoNacional".
Umavisãohierárquicadesociedadeestruturava-sebasicamentepela
demarcação entreas elites e o povo. As elites aparecemassociadas
originalmenteao Estadoimperial,enquantoo povoseriacaracterizadopela
idéiade amálgamasingularentreas raças,básicoparaa construçãode uma
identidadenacional.
Barrosopretendiarecolherao MuseuHistóricoNacionalos objetos
representativosdas elites- "Leitou Leyt,a Elite,o escol,a nata, istoé, os
guerreiroscapazesde combater"(Barroso1935: 20). Consideravaimportante
criarummuseudestinadoà preservaçãodosobjetosrepresentativosdo povo:
ummuseufolclórico u ergológico- "FoIkou Vo/g,povo,o vulgo,os que
acompanham"(Barroso1935: 20). Chegouatéa escreverartigossobreo assunto,
entreos quais "O Museu ErgológicoBrasileiro:o desenvolvimentodos estudos
folclóricosemnossopaís",paraos Anaisdo MuseuHistóricoNacional,de 1942.
A Históriado Brasil, para Barroso,teminício em 1808, quando a
Coroa Portuguesainstituio ReinoUnido de Portugale Algarves.Sob a ótica de
Barroso, o Estado imperial teria forjado a nação brasileira, unificando os
brasileirose demarcandoas principaisfronteiras.A tradição brasileira- que
deveriaserpreservadae cultuada- haviasido estabelecidapelo Império.Assim,
como tambémobservouSantos (1989), o Museu Histórico Nacional, sob a
direção de Barroso, recolheu principalmenteobjetos associados ao Estado
imperiale não às novasaquisiçõesda República.Barrosoopunha-semesmoa
algumasmedidas republicanas,como a descentralizaçãodos Estados,que a
Repúblicapromoveu.
Emlinhasgerais,é possívelassinalardivergênciasentrea construção
históricade Barrosoe a construçãohistóricaque a República,emseusprimeiros
anos, procurouconsolidar.A Proclamaçãoda Repúblicaimplicoua invençãode
uma tradição republicana, para usar a expressãodo historiadoringlês Eric
Hobsbawm. Personagens como Tiradentes foram retirados do limbo do
esquecimentopara seremglorificadoscomo precursoresda nação republicana.
Essa orientação almejava forjar uma tradição republicana para a nação,
enfatizando a descontinuidade da República com relação ao Império (d.
Carvalho 1990). Barroso, em contraposição, seguia a tendência que
fundamentavas basesda tradiçãonacionalno Império.
No Museu HistóricoNacional, o cultoà tradiçãoimplicouo cultoa
pessoasexemplares,capazes de personificaressa tradição.O Museu Histórico
Nacional tendia a restaurar,conservare legitimaro papel do Impérioe da
nobrezabrasileirano processode formaçãoda nacionalidade.Corporificandoa
idéia de monarcaesclarecido,D. Pedroli, por exemplo,era apresentadocomo
umadessaspessoasexemplares.O cultoà pessoaexemplar,tantono caso do
Imperadorquantono de outraspessoaseleitascomotal, estruturava-sepor meio
dos objetosa ela relacionados.Walter Benjaminsugereque, nessesentido,seja
utilizado o conceito de aura. "A 'aura' de um objeto está associada a sua
originalidade,a seu caráterúnicoe a uma relação genuínacom o passado".
Benjamin(1987)reservaas noçõesde singularidade(uniqueness)e permanência
para designar esses aspectos, em contrastecom a reprodutibilidade e a
transitoriedadedos objetos"não-auráticos"."Estesúltimos,exatamentepor serem
reproduzidose transitórios,não guardamqualquerrelaçãoorgânicae realcom
um passado pessoal e coletivo" (Gonçalves 1988:265-266).
Havia no Museu HistóricoNacional, grande preocupação com a
origem das peças (autenticidade)e a relação das peças com o possuidor
originário ou com o doador que a conservoupor seu valor simbólico. Essa
relação estreita,possuidor-original-doador-objetoreforçariaa aura do objeto,
quasesempreassociadoa algumagrande personalidadeou pessoaexemplar.
Após ter ingressadono museu,o objeto permaneceria,dessemodo, associado
ao possuidor original e/ou ao doador, como representaçãoparticular da
pessoaalém da morte,uma relíquia.O doador, nessecontexto,seria também 211
umprimeiroconservador,pois, percebendocertovalorsimbólicono objeto,teria
decidido conservá-Io,para maistardedepositá-Ionummuseude sua confiança,
umainstituiçãocapaz de conservá-Iopara a eternidade.A relaçãoentremuseue
doador seria de confiança recíproca, e, com a conservação dos objetos,
procurar-se-iassegurara conservaçãodaquiloqueelesestariamsimbolizando.
O Museu Histórico Nacional destinava-sea "guardar e expor as
relíquiasdo nossopassado,cultuandoa lembrançados nossosgrandesteitose
dos nossosgrandes homens"(apud Dumans 1947). O conservadorDumans
atribui o sucesso da iniciativa de criação do Museu Histórico Nacional à
legitimidade adquirida por Barroso, nos meios oficiais e nas elites sócio-
econômicas. As boas relações de Barroso com presidentes,como Epitácio
Pessoae Getúlio Vargas, associadas a seu talentoe habilidade, teriamsido
fatoresdecisivos.Além disso, mencionao "louvávelinteressedo público", não
só pelo "crescente número de visitantes", como na "cooperação direta",
mediantedoações (Dumans,1940:217). Segundo Dumans,"a Diretoriateve
de apelar para a generosidade particular, cujo assistência não lhe faltou,
destacando-sepelosdonativos,as seguintespessoas:Drs. Guilherme,Arnaldo,
Carlos e Otávio Guinle, Barão Smithde Vasconcelos, Sr. Manuel Mendes
Campos, Dr.Julio Otoni, Sr. Mario de Oliveira, Sr. Cândido SoutoMaior e Sra.
Miguel Calmon" (Dumans1947).
Resultadode uma iniciativa oficial, articulado com determinada
noção de história,sob a liderança de Gustavo Barroso, o Museu 'Histórico
Nacional converteu-setambém num espaço de articulação entre grupos
diversos,funcionandocomo uma instânciado que Bourdieu(1987)denominou
"mercadode bens simbólicos".Por meio das doações, algunsgrupossociais
estariammaterializandotroca de objetos pouco palpáveis, como prestígio,
honra,legitimidade.
O cultoda saudadeimplicavaumavisão nostálgicado passado,em
que algunsmomentoseramespecialmenteglorificadosem detrimentode outros.
Ao período do Impériocorresponderiaum passado tranqüiloe magnífico.A
civilização nos trópicosbrasileirosteria sido aquisição da nobreza brasileira,
consolidadaduranteo reinadode D. Pedroli, o monarcaesclarecidoe culto.
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"Apesardo conceitoquasegeneralizadode quea nossacortefoi paupérrimae
triste,semo brilhodossalõesnemo esplendordoscentrosartísticosquea aproximassem
dasfaustosascorteseuropéias,nãodeixamosde teralgode belo,de dignodo título
que ostentávamos,muitissimoalémde umacorteformada,na sua maioria,por
elementosenobrecidospormercêde dois Imperadores,numlapsode sessentae sete
anos,quandoascortesda Europa,emboaparte,remontavamao tempodasCruzadas,
e mesmoanteriormentea las.
Há umaseparaçãode séculosentrea Europae nós. Séculosque poliram
nomesde família.No entanto,nenhumpríncipeou jovemfidalgo,vindoao Brasil
duranteo períodoimperial,saiudaquiconstrangidopqr faltade civilidadeou de
ambientede umaverdadeiracorte.BempelocontráriolE de surpreenderquedentro
das condiçõeslocais,milharesde léguasmarítimasda velhaEuropa,aqui tivesse
brotadoe sedesenvolvidoumadistinçãoquepoucodistavadaquelaterrade origem
do insignevisitante.( ..)
As carruagensutilizadaspelos nossosimperantesatestamo que vimos
afirmando.E não é imaginaçãoenriguecidapor umafantasiaexaltada.São
documentoscoesos..." (Rusins1941:220-290).
o Museu repetia ritualmente,por intermédiode seus objetos, a
balada exemplardos heróis.Modelos de indivíduosdedicados à nação, num
espírito essencialmente missionário, deveriam ser exibidos e cultuados.
Possuíama força do mito, que, pela repetição, divulga e impõe valores,
demarcandoregrasde funcionamentoda estruturasocial. No Museu Histórico
Nacional, a histórianacional era evocada como resultadoda ação desses
indivíduossingulares.Os objetos relacionadosdiretamentea eles, designados
como "objetos gloriosos, mudoscompanheirosdos nossos guerreirose dos
nossos heróis" (Barroso apud Dumans 1947: 1), sintetizavam histórias
heróicas.
Na galeria desses heróis, duas figuras destacavam-se:Duque de
Caxias - por intermédio do qual o papel do Exército, na formação da
nacionalidade,era valorizado - e D. Pedro11-, enfatizandoo papel do Estado
e da nobreza enquanto grupo social capaz de conduzir o processo
civilizatório.
Duque de Caxias representava o herói por excelência, "um
verdadeiroheróiepônimodo Brasil"(Barroso1942: 401). Consoantecom uma
vertenteoficial da história,o Museu HistóricoNacional cultuavaa figura do
Duquede Caxias como o unificadornacional. Os "grandesfeitos"dos heróis
serviampara a perpetuaçãode valoresmoraispor meiodo ensino.No caso de
Caxias, enfatizava-seo papel relevantedo Exércitopara a manutençãoda
estruturasocial.
D. Pedro 11 encarnava o monarca esclarecido, símbolo de
abnegação, distinção e sabedoria; representava o homem público por
excelência. Representaçãoque se consubstanciavanos objetos - semióforos
relacionadosa sua pessoa. Ainda hoje essesemblemasimperiaisconfiguram
presençamarcanteno acervodo Museu HistóricoNacional.
Além dos grandesheróis,havia espaço para os de pequenoporte,
capazes de com seusexemplosdidáticos formarumaconsciênciacívica. Nos
Anais do Museu Histórico Nacional, encontramosdois artigos focalizando
pessoas comuns que se teriam notabilizado por atitudes patrióticas. O
primeiro, intitulado"Um valioso presentepara o Museu Histórico", conta a
históriade umveteranosoldado da Guerra do Paraguai,que teriaencontrado
uma bandeira do Impérioservindode tapete a Solano Lopez. O patriótico
soldado guardoua bandeiraconsigo, dando-a ao Jornal do Commerciopara
que fossecolocada "numlugaronde todos (pudessem)vê-Iae venerá-Ia".Mais
tarde, o jornal doou-a ao Museu Histórico Nacional. O artigo traz uma
biografiado tenente,enfatizandoseuheroismoe amorà pátriae encerra-seda
seguinteforma:
"A preciosa bandeira foi recolhida ao Museu Histórico, onde se encontra
cuidadosamente guardada. O dito tenente vinha sempre ao Museu, nas datas
comemorativasda entrada triunfaldo ExércitoBrasileiroem Assunção. Ele parava
sempreem frenteà preciosa bandeira, que foi colocada na Sala Duquede Coxias,
perfilava-se, batia continência e ficava alguns instantesem silêncio, em frente à
mesma.Depois, nuncamaisapareceu. Foi dormiro sono tranqüilodos que souberam
amare defendera sua pátria". ( Anais do Museu HistóricoNacional, 1942). 213
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Assim, formou-seno Museu Histórico Nacional uma galeria de
históriasexemplares.Reis, rainhas,condes, ministrosde Estado,benfeitoresdo
Museu HistóricoNacional, militares,escritorese pequenosheróisrepousariam,
lado a lado, por intermédiode suas inúmerasrelíquias.Um perfeitosantuário,
com coroas de ouro, fios de cabelo, dentaduras,espadas, bandeiras,e toda
sortede objetoscapazes de evocare despertara consciênciacívica. Por meio
de determinadarepresentaçãodo passado,umconjuntode idéiase valoresera
afirmadono presente.
Parceirosde umatrocade presentes7
Após uma breve correspondênciatrocada entreGustavo Barroso-
entãodiretordo Museu HistóricoNacional - e Alice da PorciúnculaCalmon du
Pine Almeida,viúvade Miguel Calmondu Pin e Almeida,que ficouconhecido
como "o ministromais jovemda República"8,a Coleção Miguel Calmon foi
integradaao chamado"acervode relíquias",sob a guarda do MuseuHistórico
Nacional, precisamenteno dia 6 de janeiro de 1936.Na primeiracarta,
datada de 18 de maiode 1935, GustavoBarrosocita PedroCalmon, sobrinho
de Miguel Calmon e conservador do Museu, como intermediárioentre a
instituiçãoe Alice da Porciúncula,mostrando-seinformadodo desejo da viúva
de doar a Coleção Miguel Calmon ao Museu. Barrosoenfatizaseu interesse
em receber a coleção, afirmando ser o Museu Histórico Nacional, o local
adequado para a "consagraçãode Miguel Calmon":
"O Museué a casa do Brasil;pela perpetuidadede sua exposiçãoe o sentido
nacional dela, V.Ex. distose certificará,se houverpor bemaceitaresteoferecimento,
concorrendo,com a aludida coleção, para a consagração conjuntade um grande
nomee de umaépoca social e administrativa esteligada" (Barroso1944: 3).
No dia 4 de janeiro de 1936, Alice da Porciúncularespondeua
Barroso, aceitando o oferecimento.Estabeleceem sua carta uma série de
cláusulaspara que a doação dos objetos e relíquiashistóricasse efetive.A
primeiracláusulaestabeleceque os reteridosobjetosformamcoleção que não
pode ser desmembrada; a segunda, que "a arrumação, classificação e
conservação"dos objetos ficarão sob seus cuidados; a terceira,que a sala
chamar-se-á,sempre,Sala Miguel Calmon, "em homenagemperene"ao seu
"saudosoe idolatradoesposo"; a quartacomprometeo Museu na limpeza e
segurançados objetos;a quintadeterminaque a coleção deverá permanecer
para sempre no Museu Histórico Nacional, devendo retornar à sua
propriedade,no caso de extinçãodo estabelecimento.
Na últimacarta, de 6 de janeiro de 1936, Barroso agradece a
generosidadede Alice da Porciúnculaem confiarà perpétuaguardado Museu
HistóricoNacional a Coleção Miguel Calmon. Diz ainda que, "emobediência
às praxes desta casa fundada e mantida com o objetivo de conservaras
relíquiasque recordamo passado de glóriase as tradiçõesdo Brasil",aceita
como "compromissode honra"as condiçõesqueclausulama referidadoação.
A doação de Alice da Porciúnculaera generosae a generosidadeera
sinalde riqueza.Possuirimplicavaa obrigaçãode dar, e a obrigaçãode dar, a
de receber.A doação generosade Alice da Porciúnculonão conseguiaocultara
trocaembutidano processo,em que a recifJrocidadeconstituíaregrabásica.As
cartasforamtrocadasritualmente,visandooficializarumatransaçãoque já vinha
sendoefetuadapor intermédiode PedroCalmon,o elementode ligação entreo
MuseuHistóricoNacionale o clã dosCalmon9.Trata-sede umfenômenode "troca
de presentes",emque Barrosoofereceua primeiradádiva:associara memóriade
Miguel Calmone seuclã a umainstituiçãode âmbitonacional,legitimadapelos
cânonesmodernose civilizados.Emoutraspalavros,Barrosoofereciaa dádivade
associardefinitivamente,transcendendoa própria morte,a memóriaindividualde
Calmone seuclã a umaconstruçãohistóricada nacionalidade.O MuseuHistórico
Nacional seriainstânciacapaz de realizaresseprojeto,contandocomtradiçãoe
solidez,transcorridosquatorzeanosde suafundação.
O ritual de troca de presentes parecia obedecer duas regras
básicas: a obrigação de recebere a de retribuircom dádiva de igual valor.
Alice da Porciúncularetribuiuo oferecimentode Barrosocom objetose relíquias
históricas. Não apenas o valor material dos objetos foi sublinhado, mas,
fundamentalmente,o valor simbólico da transação. Procurou-seenfatizar o
grandevalordo oferecimentode Barroso- umconvitepara ingressarna "casa
do Brasil"e lá permanecerpara sempre.Ao fazer o convitea Miguel Calmon,
em últimaanálise, todo o clã dos Calmon era incluído,e tambémo clã dos
Porciúncula, incorporado ao dos Calmon pela aliança do casamento. A
retribuiçãodeAliceda Porciúnculoincluíaobjetosde valorintrínseco- como as
jóias, por exemplo- e de valor histórico,que, "pelo fato de teremfiguradoem
acontecimentoshistóricose passadopela mãode personagensantigos(...)
passarama serconsideradosgrandespreciosidades"(Malinowski, 1976:80).
O valordos objetosreunidosna Coleção Miguel Calmon forneceriao lugara
serocupado, no Museu HistóricoNacional, por Miguel Calmon e o grufJoque
ele representava.Nessa troca, como num leilão, aquele que mais oferecia
levavaas melhorespeças. Objetos pouco palpáveisestavamem jogo, como o
prestígioe a honra. Para representarseu "idolatrado esposo" e sua estirpe,
Alice utilizava-sede metaisnobres,como o ouro e a prata, diamantes,e de
objetos representativosda nobreza, da qual o clã dos Calmon e o dos
Porciúnculafaziamparte.Assim,ela poderiaexigirumasala especial- umlugar
nobrepara umnobre- nummuseuque tendiaa privilegiaro papel da nobreza
e do Impériona formaçãoda nacionalidade.
Mediante a correspondência trocada entre Barroso e Alice, foi
possíveldelinear alguns dos contornossimbólicosdecorrentesda entradada
coleção. Na troca de presentes efetuada, Gustavo Barroso e Alice da
Porciúnculaeram os sujeitosdo processo. Contudo, como assinalou Mauss
(1974), "os indivíduospodemrepresentarcoletividadesinteiras,que se obrigam
mutuamente".Cabe, então, indagar quais eram os parceiros efetivosdessa
troca.Que coletividadesBarrosoe Alice estariamrepresentando?
A análise do materialdoado remetediretamentea um certo lugar,
atribuído ao Império e à nobreza brasileira, no processo de formação da
nacionalidade. Barroso privilegia, no Museu, o lugar do Império,atribuindo
9. Utilizo a categoria
"clã"paradesignarfa-
míliaextensa.
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valor positivoà memóriados segmentosque se formaramemtornoda figurado
imperador.Alice representavaa continuidadedessessegmentos,na condição
de herdeira dos Calmon e dos Porciúncula.Os objetos doados ao Museu
sinalizavamos laços de proximidadedessas famílias com a corte e com o
Impériobrasileiro.
Muitosdelesconstituíamverdadeirasrelíquiasde umpassadoimperial,
evocando rememoraçõesnostálgicasdos conservadoresdo Museu. O ingresso
dessa coleção adequava-se, pois, aos objetivos da instituição.Mediante a
aquisição dessesobjetos, o Museu enobrecia-se.Alémdisso, fornecia novos
elementosparaos estudosque, soba direçãode Barroso,eramali desenvolvidos:
reconstruçõesde árvoresgenealógicas,procurandomapearo estreitocírculoda
nobrezabrasileira;pesquisasemheráldica("aciênciados brasões").
Alice, simbolizandoa continuidadede umgrupo social maisamplo,
o clã dos Calmon e o clã dos Porciúncula, durante toda a vida, havia
colecionado objetos representativosde um extenso sistema de alianças
efetuadasao longo de gerações.Alice da Porciúnculahavia herdadoobjetos
evocativosda memóriadessegrupo. Semfilhos,portantosemherdeirosdiretos,
optou por transmitirseu acervo a umacasa de memória,o museu10. A
característicaessencialdos mesmosé que, tal como os colarese braceletesdo
ku/amalinésiodescritosporMalinowski (1974), não serviampara seremusados
mas para serempossuídostemporariamente.Cada uma dessas peças estava
investidade umasériede significadossimbólicosdos quaisemanavao prestígio
e o poder de uma série de pessoas. Muitos desses objetos haviam selado
alianças importantes,constituindo-seem bens que deveriam ser herdados
gerações após gerações. A ausência de herdeirosaliava-sea outro fator: o
caráterperenedo museu,onde memóriasindividuaisou de gruposvinculava-se
a umaconstruçãoda histórianacional.
Os biógrafosde Miguel Calmon assinalamo apoio da esposa em
suas atividades políticas. Egressade "tradicional família gaúcha", Alice da
Porciúnculateria sido "estímuloconstantepara grandesfeitos"para o marido,
que, "a ela, à diletaconsorte,vai deverparteconsideráveldos êxitosque, para
o futuro,lhe engrandecerãoo renomeno conceito nacional". Sobressaía-se,
assim, o papel femininode apoio ao marido na construçãode sua imagem
pública.Após a mortedesse,o cultoàs suaslembrançase a dedicaçãoà causa
da sua imortalizaçãoevidenciaram-sequasecomouma"decorrêncianatural".
A preocupação de Alice da Porciúncula em exigir uma sala especial,
onde a coleção formasseum todo indivisível,pode ser interpretadade dois
modos: primeiro,que Miguel Calmon e a coletividadeque ele representava
figurariamao lado dos "grandesheróisdo Brasil",ou seja, daquelesque, em
funçãodo valor simbólicoque adquiriramna Históriado Brasil,veiculadapelo
Museu HistóricoNacional, teriamsido merecedoresde umasala especial. No
caso,D.João VI (associadoà idéiade Brasil-Colõnia),D. PedroI e D. PedroII
(10. e 20. Reinados),Deodoroda Fonseca(República),Tamandaré(Marinha),
Duquede Caxias (Paraguai)e Osório (d. Dumans,1940: 215). Os grandes
doadoresdo Museu HistóricoNacional chegarama merecersalasespeciaisno
período de direção de Barroso, como GuilhermeGuinle (coleção de jóias),
Mendes Campos,SmithVasconcelos(porcelanase cristais)e MiguelCalmon.
O lugarde destaquefavoreciaa valorizaçãosimbólicada coleção. Ao mesmo
tempo,associava-seà nação e tornava-apública.
Em segundolugar, a manutençãoda coleção indivisae destacada
garantia a Alice da Porciúncula o poder de continuar a zelar pelos bens
doados. A coleção, assim, ingressavanumespaço público, mantendoainda
certascaracterísticasde umbemprivado.Emoutracláusula,a viúvade Miguel
Calmon estabeleciaque apenasela poderiaarrumar,classificare conservaros
objetos.Quando não podia vir, enviavaseu mordomo,segundorelatode uma
antiga funcionáriado Museu, que enfatizouo fato de apenas os dois terem
acessoà sala para a organização interna.
Sobrea relação público/privado, é importanteassinalaro papel de
Alice da Porciúnculana escolha dos objetos que ingressaramno Museu. O
ponto de vistada viúvade Miguel Calmon é visívelem detalhesde formae
conteúdo.Os álbuns fotográficosdeixam entrevera mão femininaque, entre
uma foto e outra, quis salpicar pétalas de rosas, inventandouma maneira
singularde fabricar molduras.Os livrosmereceramencadernaçãorequintada,
buscando a uniformidade no tamanho, na cor, na densidade. Os artigos
redigidos por Miguel Calmon foram organizados com a habilidade de um
técnico, por assunto,por data. Os objetos foram separados um a um para
seremretiradosda residênciado casal Calmon, listadose enviadosao Museu
HistóricoNacional. Objetos de uma memóriafamiliarque ela desejavatornar
pública. Assim,ela forneceuos contornosdo homempúblico Miguel Calmon,
precavendo-se,mesmo,para que nada transpirassede sua vida íntima.Parte
significativa da Coleção foi constituídapor peças de mobiliário, incluindo
lustres,relógios,móveis,tapeçarias.São objetosdos amplossalõesdo palacete
da Rua São Clemente, em Botafogo, ou do antigo Solar dos Calmon, n9
Recôncavo da Bahia. Não há nenhumapeça de mobiliário dos quartos. E
interessanteobservarqueos salõesconfiguravama partepúblicapor excelência
dessas residênciasde estilo apalaçado das elitescosmopolitasdo período.
Gilberto Freyre(1974)ressaltouque, para os homenspúblicos, essessalões
eram a extensão dos gabinetes e locais de trabalho. Muitas decisões
importantesna esferado poder públicoteriamsido tomadasnessesambientes.
As peças escolhidas possuemtambéma característicade serem
extremamente requintadas e únicas. Grande parte veio da Europa,
principalmente da França, algumas trazem a assinatura de fabricantes
renomados.Ou foram manufaturadasespecialmentepara Miguel Calmon, ou
adquiridasem condiçõesbastantesingulares,como umconsoledo séculoXVII,
trazido de um antigo castelo da França. Peças que sinalizam a atmosfera
aristocráticaem que vivia o ministro.Algumas são verdadeirostroféus,gue
expressamsua inserçãoe a de seuclã em gruposrestritosda aristocracia.E o
caso de umaadaga de caça que teriapertencidoao rei LuísXVIII,da França.
Uma característica especial associa-se a certas peças singulares e raras
adquiridasem viagens, como uma faca trazida da visitaà Ilha de Java, em
1905. A construçãodo imagináriode Miguel Calmon indica, nesseparticular,
a idéia de um homemvia/'ado. Livrose relatóriosadquiridos nessasviagensindicamo sentidoda ampiação do conhecimentoque eles proporcionariam. 217
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Viajar,nessesentido,conferiaà representaçãodo homempúblico,a aurado
saber, do esclarecimento,da "Iargavisão". As viagensdesempenharam
importantepapelnaconstruçãoiluministada idéiade eliteesclarecidanoBrasil.
"Asluzesdeveriamexpandir-separaasprovíncias..." (Guimarães1988:8)11.
A ausênciado aspectoíntimono perfilqueAlice da Porciúncula
traçado maridoevidencia-setambémcomrelaçãoaosobjetosde indumentária.
Apenasumagravatausadapelosogronodiado casamentodeMiguelCalmon
e doisvestidosde núpciasda mãede Alice.Nada de hábitoscotidianos,de
cunhointimista.Mesmoos lequesescolhidos,objetosmuitoutilizadospelas
senhoras,nãodemonstramusodoméstico,taissãoo requinte a raridadedos
exemplaresquefiguramnacoleção.
Trezeálbunsde fotografiase maisumasériede retratosavulsosnão
trazemnenhumarecordaçãodo espaçodoméstico.Nem mesmoe possível
conhecero rostode Aliceda Porciúncula.A guardiãda memóriado "homem
público"Miguel Calmonpermaneceinvisívelpor trásdos objetos.As fotos
enfocameventosocorridosnaarenapolítica.Nenhumaimagemda infânciade
MiguelCalmonou que invoquesuafamília.Apenaso sério,o circunspecto
homempúblico,comaresgraves,de quemse encontraocupadocom uma
instânciamaiore maissublime:a naçãobrasileira.
Umhomem-semióforoe seusobjetos-semióforos
Álbunsde fotografias,livros,lustres,miniaturas,móveis,quadros,
estatuetas,jóias,diplomas,medalhas,louças...e atéumamáscaramortuária.H
o queconfereunidadea objetostão díspares?Qual o princípiobásicoda
ColeçãoMiguelCalmon?Quala sualógicainterna?
No entenderde K. Pomian(1983), umacoleçãocompõe-sede
semióforos,que,diferentesdascoisas,dosobjetosúteis,sãoobjetosdestituídos
de valorde uso.Singulares,nãoservemparaseremusados,masparaserem
expostosao olhar.Consideradospreciosidades,ão dotadosde umvalorde
trocafundamentadon seusignificado.Os semióforossão,portanto,pontesentre
o mundovisívele o mundoinvisívelou, ditode outramaneira,são suportes
materiaisde idéias; "desempenhama funçãode intermediáriosentreos
espectadoreso mundoinvisíveldequefalamosmitos,oscontose ashistórias".
A linguagemengendrao invisível,permitindoqueos indivíduose
comuniquemreciprocamenteosseusfantasmase impondoa convicçãodequeo
quesevêé apenasumapartedoqueexistenoes
r
açoe notempo.Ao invisívelé
atribuídaumasuperioridadecomrelaçãoao visíve- "traçoconstante(H')detodas
asmitologias,religiõese filosofias,assimcomoda ciência"(Pomian1983:69).
Emsuasligaçõescomo invisível,os semióforosão superioresàs
coisas.A hierarquiadosobjetosreproduza doshomensnassociedades.Assim,
navisãode Pomian(1983),notopodassociedades"encontra-sempreumou
maishomens-semióforos,quesãoosrepresentantesdo invisível:dosdeusesoude
umdeus,dos antepassados,da sociedadevistacomoumtodo,etc."Esses
homens-semióforosestabelecemumadistânciaentreelese osoutros,rodeando-se
deobjetos-semióforose delesfazendoalarde.
A Coleção Miguel Calmon aponta a representaçãode um homem-
semióforoe seusobjetossemióforos.Miguel Calmondu Pine Almeidanasceuem
1879,na cidade de Salvador, na Bahia, filho do contra-almiranteAntõnio
Calmondu Pine Almeidae de D. Maria dos Prazeresde Góis Calmon,sobrinho
do Marquês de Abrantes, do qual herdou o nome. Miguel Calmon foi
notadamenteumhomempúblicodo períododesignadocomo "RepúblicaVelha"
ou "Repúblicado cafécom leite",quese estendeude 1889, coma Proclamação
da República,até 1930, coma "Revoluçãode 30". Ocupou cargospolíticosno
governodo Estadoda Bahiae no GovernoFederal,dentreos quaisse destacam:
Secretáriode Viação e Obras Públicas do Estado da Bahia (1902-1906);
Ministrode Viação e Obras Públicasdo GovernoAffonsoPenna(1906-1909);
DeputadofederalpelaBahia(1910);Ministroda Agriculturado GovernoEpitácio
Pessoa(1922-1926);Senador pela Bahia (1927). Com a Revoluçãode 30,
perdeuo mçmdato,afastando-seda política.Faleceuem 1935.
E importantefrisar que uma coleção representaum conjunto de
sentido que só pode ser elucidado enquanto um todol2. No caso que
enfocamos,herançase legados (bensatribuídos)convivemcom a escolhae a
afirmação do sujeito(bensadquiridos).Os primeirosapontam no sentidode
comunicaçãoentreos vivos e os mortos,denotandoa continuidadede uma
geração a outra,no interiorde um mesmogrupo social. Ou seja, são objetos
herdados pelo titular da coleção. Inversamente,os segundos vinculam-se
diretamenteà pessoa, implicandoumprocessode decisão de caráterpessoal.
Em outras palavras, os bens atribuídos remetemdiretamenteà trajetória
biográficado sujeito.
Indissociáveisda pessoaque os adquiriu,expressandoarticulações
sociais,são de grande utilidadepara o estudoda culturae da vida cotidiana,
poiscomoassinalouGeertz(1978:228-229):
"O mundocotidianono qual se movemos membrosde qualquercomunidade,seu
campo de ação social (...) é habitado não por homensquaisquer, sem rosto, sem
qualidades, mas por homens personalizados, classes concretas de pessoas
determinadas,positivamentecaracterizadase adequadamenterotuladas.Os sistemasde
símbolosque definemessasclassesnão são dados pela naturezadas coisas- elessão
construídoshistoricamente,mantidossocialmente aplicadosindividualmente".
Essaclassede bensabarca a históriado sujeito,diferindodos bens
herdados - cristalizaçõesde alianças numa seqüência de tempo que pode
englobar décadas e até séculos. Nada im
r
ede que muitosdesses objetos
venhama tornar-seinsígniasde statussocia para gerações futuras.Um dos
elogios biográficosa Miguel Calmon, tecidopelo SenadorAlfredoEllis,aponta
essa direção: "se (Miguel Calmon) não tivesseantepassados, ele seria um
antepassad9para seusdescendentes"(apudCalmon 1936:44).
E interessanteobservarque a inserçãodo conjuntototaldos bens-
atribuídose adquiridos - nummuseu,traz algumas implicações.Em primeiro
lugar,o depósitono museuencerraa correntede transmissãode objetos.Não
há como passar a adaga de LuísXVIIIa um herdeiro, uma vez que ela foi
doada a um museu.Por outro lado, os descendentespodemainda reivindicar
12. Durante muito
tempo. a Coleção Mi-
guel Calmon, que in-
gressou no MuseuHis-
tórico Nacional como
um todo indivisíveI,
ficou exposta numa
sala construída espe-
cialmenteparaesse fim
e que levava o nome
do respectivo titular. A
partir de 1985, obede-
cendoa normastécni-
cas de organização do
acervo, implantadas no
Museu, a Coleção foi
desmembrada em acer-
vos museológicos, bi-
bliográfico e arquivís-
tico.
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para si o valor simbólicoqueessesobjetos encerram.Obviamenteporque o
museunão está imuneàs relaçõesno interiorda estruturasocial. Pelo contrário,
constituiparteintegrantedessaestrutura.No caso do Museu HistóricoNacional,
o lugar de destaque alcançado pela aristocracia, mediantea doação de
coleções,constituiaspectoimportante que mereceserobservado.
Com relaçãoaos bensadquiridos,a característicacentralrelaciona-se
com o predomínio do aspecto público. Embora todos os objetos estejam
relacionadosintimamentecom a pessoa-titularda coleção, nenhumdelesremete
à vida privada. No ítem "homenagens",não há, por exemplo, presentesde
aniversárioou quaisquerobjetosde cunhointimista.Os objetosadquiridossão,
em sua maioria, adornos para salões e escritórios,livrostécnicos,diplomas,
entreoutros.Em suma, no conjunto,são objetos que tematizamo papel do
homempúblico no contextode modernidade.Dito de outraforma, constituem
atributosreferentesà construçãode umprotótipode homempúblico.
Ao privilegiara vida públicade Miguel Calmon, a coleção sinaliza
não a dicotomiaentreo públicoe o privado,masa valorizaçãodo públiconum
contextoem que públicoe privadosão instânciascomplementares.Trata-sede
uma relação hierárquica,conformeassinalouDumont(apud Duarte1986: 40-
41), relação que se dá entreum todo (ou um conjunto)e umelementodesse
todo: "o elementofaz partedo conjunto,sendo, nessesentido"consubstancial
ou idênticoe, ao mesmotempo,distingue-seou opõe-sea ele". E o que Dumont
designa como "englobamentodo contrário" (d. Pang 1979: 9). A coleção
expressacaracterísticasde umaorganizaçãosocial em que a rua, o masculino,
o público são dominantes (numaestruturacomplementar)com relação ao
contrapontoda casa, do feminino,do privado. Estesúltimosfuncionamcomo
apêndicesdos primeiros,alimentando-ospara o funcionamentodo todo (nesse
caso, a família).O indivíduoaqui não se opõe ao grupo(família),característica
do individualismo moderno. Encontra-sevinculado a ela numa relação de
complementaridade, reciprocidade, continuidade. Assim, não há porque
enfatizaro íntimo,o singularou construirumadicotomiapúblico/privado.
Entreos bens adquiridos, um grupo de objetos forma um conjunto
extremamentepeculiar. São homenagensque Miguel Calmon recebeu de
amigos,correligionários,personalidadese instituições.
As homenagens ocorreram no período em que Miguel Calmon
ocupoucargospúblicos.Entreaquelesque prestaramessashomenagenstiveram
posição destacada políticosbaianos, associaçõescorporativasda indústriae
da agricultura,órgãos federais, como a Estradade Ferro Central do Brasil,
sociedades recreativas, como o Derby Club, irmandades religiosas. Com
relação aos baianos, percebe-senítida intençãode fortalecera inserçãoda
Bahia na construçãoda nação moderna.As homenagensgeralmentefazem
alusão à origem baiana de Miguel Calmon, medianteinscriçõescomo "ao
baiano ilustre","ao notávelfilho,a Bahia reconhecida".
Entre os representantesde outros órgãos federais que prestam
homenagenssão dignosde notaos elementosdo governoque se preocuparam
em fotografar algumas das principais realizações do ministroCalmon para
presenteá-Io.Até iconograficamente,essese outrosobjetos sinalizaramtemas
recorrentesno período,como modernidade,civilização,progresso.
Cumpre assinalarque a ênfase acentuada de homenagens de
políticosbaianosnão pode serdissociadada representaçãode Brasildurantea
República Velha. O modelo federativo, o poder central como resultadoda
conjugaçãodos diferentesinteressesoIigárquicos,certamentesinalizama idéia
de Brasilenquantoamálgamade Estados.As própriasexposiçõesinternacionais
e as nacionaisreiteravamessa representação.A ExposiçãoNacionalde 1908,
coordenadapor Miguel Calmon, constituibomexemplo.Nela foramedificados
prédiosonde os Estadosexibiamsuasriquezas.Por meiode pequenasestradas
de ferro, os visitantespercorriama mostraem vagões de trem,descobrindo,
como assinalou o cronista João do Rio, cada Estado da Federação. Por
intermédiodo somatóriodas descobertasestaduais,o visitantedescobriao Brasil.
A construçãoda identidade nacional integrava-seà contruçãode
identidades regionais. E, embora esse não seja exatamenteo foco deste
trabalho,vale a pena lembraro que representou,durantea RepúblicaVelha,o
poderiodas oligarquiasestaduais.As oligarquiaspaulistase mineirasdetinham
a maiorparcelado poderpolíticoe econômico,manipulandoa máquinaestatal
em favor de seus interesses.Com o Convênio de Taubaté, essas oligarquias
firmaramum pacto pelo qual se revezavamna presidênciada República.A
PrimeiraRepúblicaficou,assim,conhecidacomo "Repúblicado café com leite",
o café simbolizandoas oligarquiaspaulistase o leite,as mineiras.
Segundo Eul-Soo Pang, que escreveu um trabalho enfocando a
participaçãodas oligarquiasbaianasna "Repúblicado café com leite",a Bahia
era "umimportanteEstadosecundáriona hierarquiada políticada Federação",
devido "a seu tamanho físico e demográfico, sua importância econômica
(açucar e cacau na costa, gado e mineração no interior)e uma série de
destacadas personalidades políticas (Rui Barbosa, José Joaquim Seabra, os
Moniz, os Calmon e os Mangabeira). (...) A Bahia era o maior e mais
poderosoEstadodo Nordestedo Brasil,freqüentementesuperando seugrande
rival, Pernambuco,em prestígioe importância.Além disso, durantea Primeira
República,os coronéisda Bahia representavamumamploespectrode quadros
econômicos,sub-regionaise sociais, atividadespartidáriase até chegarama
participarde campanhasmilitaresao lado de determinadosgrupos políticos
estaduaise nacionais"(d. Pang1979:9). .
Miguel Calmon era um representantedas oligarquias baianas no
interiordo aparelhodo Estado.Correligionáriode RuiBarbosa,ele se submetia
ao comandodeste,que consideravaseuchefe,vindo a ser, com o falecimento
de Rui, seu sucessor. Nesse sentido, é interessantereter a definição de
oligarquiautilizadapor Eul-SooPang (1979): "sistemade domíniopolíticopor
umaou mais pessoas, representandoum clã ou grupo consangüíneoou não,
mantidounido por metaseconômicascomuns, interessespolíticos e crenças
ideológicase religiosas".
A Coleção Miguel Calmon, com seusobjetos-semióforos,inaliza a
fundação das elites políticas na República brasileira. Percorrendoo mesmo
caminho de Miguel Calmon, ao longo de seus objetos mais preciosos,
deparamo-noscom a encruzilhadade um momentode transição.Embriãode
tendênciasque se cristalizaramposteriormente,lequede possibilidadesque os 221
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diferentesatoresnas conjunturaseguintes e encarregaramde determinar,mas,
sobretudo,momentoúnico, ímpar,crucialpara os destinosbrasileiros.Sob esse
prisma,os objetos-semióforosdizem respeitoa todosnós, suportesmateriaisque
são de nossamemóriaempermanenteconstrução.Pontesentregerações,legados
que nos permitementreverum mundo invisívelonde, em mansõesde estilo
apalaçado,as primeiraselitesda Repúblicatraçaramo riscode nossasvidas.
A fragmentaçãodas grandescoleções
"Nada se conserva, nada se guarda!", repetia aflito Gustavo
Barroso. Medo indefinido da perda, do esfumaçamento da morte. As
construçõesdos homensse esvaindona esteirado progresso.Os nomesdas
ruas mudandoa cada passo. Tradição! Tradição! Tradição como antídotoà
mudançaque tudodesfigurava.Repúdioàs novidades,ode ao antigo!
Emmovimentoextremado- respostapossívelà desenfreadaperdade
referênciasestéticas,históricas,culturaisque se verificavano Brasil naqueles
primeirosanos do séculoXX-, o primeirodiretordo Museu HistóricoNacional
emergiucomoo arautoda conservação.A umasociedadedominadapelo culto
às novidades, pelo apego à mudança, Gustavo Barroso contrapõs a
preservaçãode milharesde objetosfadadosao desaparecimento.
Mas, afinal, para queconservar?Paraqueguardar?
Em sua dimensão ética e pedagógica da História, o ato de
conservare guardar vinculava-sea uma função eminentementeprática: forjar
umaconsciênciacívica.
Barroso não ocultava sua intenção de fazer do Museu Histórico
Nacional essencialmenteum museudas elites.A elas atribuíaa fundação da
nação brasileira.Preocupadoem estabeleceros marcosde origem,optou por
privilegiaro momentode implantaçãodo modelocentralizadoe hierárquicodo
Estadoimperialportuguês.Sua perspectivacaminhouno sentidode enfatizaras
continuidadescom essemodelomatricial,fixado, no tempo,no momentoexato
da elevação do Brasilà categoriade ReinoUnido de Portugale Algarves.O
MuseuHistóricoNacionaldeveriarepresentar,por meiode seusobjetos -
"mudoscompanheirosde nossosguerreirose de nossosheróis"- a ação das
elitesna editicação nacional. A acepção da categoria "elite"no pensamento
barrosiano indicava "o escol, a nata, aqueles que comandam, inauguram".
Numa outra instãncia,em sua visão holísticade sociedade, estariao "povo,
folk, aqueles que seguem", instância complementare encompassada pela
primeira - as elites. Barroso atribuía um valor de conservação de objetos
destinados ao cultivo de uma memóriado povo. Contudo, um museuque
guardassee conservasseas coisasdo povo deveriaserde outrotipo: folclórico,
ergológico. Nesse museu,não haveriatantoa preocupaçãoem demarcaruma
origem para a nação mas sim, em determinar (e fixar) alguns traços que
poderiamserqualificadoscomosingularesdo povo brasileiro.Barrosoescreveu
extensoartigo sobre a propostade um museuergológico ou folclórico. Não
chegoua etetivá-la.
Perseguindoas origens da nação, o diretor do Museu Histórico
Nacional sedimentou,na instituição,uma História nacionalista,com base no
resgate de umpassadoheróico. No pro
l
.etode conservaçãode objetos
emblemóticosdessa História!acolheuco eções representativasdas elites
identificadoscoma fundaçãoda naçãobrasileira.Assim!no MuseuHistórico
Nacional!ao contróriode seremenfatizadasas novidadesadvindascoma
implantaçãodo regimerepublicano!foramenfocadosos vínculos- as
continuidades- como Estadoimperialportuguês.Numaperspectivade culto!
umperíodohistóricosobressaiu-sedosdemais:o Império.Personagensde uma
tradiçãoforjadano Impériomereceramsalasespeciais!comoD. PedroI! D.
Pedroli!Coxias!Osório!Tamandaré.
Além dos objetos recolhidos pelo próprio Barroso em
estabelecimentospúblicos!as doaçõesde particularestenderama corroborar
essemodelo.As elitesformadasno Impérioconstituíamo segmentode maior
penetraçãonoMuseuHistóricoNacional.Trocasrituaise simbólicasefetuavam-
se por meiodessasdoações!e a instituiçãomuitocontribuiuparareabilitaro
prestígioameaçadodessegruposocial.
A ColeçãoMiguelCalmon- umadas maiorese maisexpressivas
coleçõesdo MuseuHistóricoNacional - representa!de maneirasingular!
algumasformasde perpetuaçãode umaeliteassociadaà nobrezaimperialem
plenaRepública.A tendênciada nobreza!observadaporSimmel!no iníciodo
século!de fechar-semestreitoscírculosmarcadospelaconsangüinidade!de
acentuarsuadistinçãodosdemaisgrupossociais!de privilegiara relaçãocom
outrosnobres!extrapolandoas fronteirasnacionais!de transmitiro valorda
nobrezacomo legado!ao longodos tempos!são algumascaracterísticas
perceptíveisna Coleção.Sinalizandoaspectosholistasno interiordessegrupo
social!a trajetóriadeMiguelCalmon- jovemmembrodaselitesrepublicanasna
PrimeiraRepública- é previamented marcada!comcontinuidadeao longodos
tempos.O nomede batismo!herdadodo tio!Marquêsde Abrantes!lIestadista
de dois Impériosll!brasões!emblemasda nobrezae da família imperial
constituemlegadosdevalorsimbólico:atualizar!porintermédiodo jovemMiguel
Calmon!o ethosda nobrezadeseusancestraisda corteimperial.Bensherdados
ouatribuídossinalizama articulaçãodosnobresao longodostempos.
Poroutrolado!por meiode objetosadquiridospelo IIministromais
jovemda República!!é possívelreconhecera absorçãoda ideologiade
progressoe modernizaçãomuitodifundidana viradado século.Sintonizar-se
com umtemporepletode novidades!alteraro panoramada natureza!
domesticando-apor meiode grandesobras!que as invençõescientíficas
tornaramfactíveis!unircomtrilhose fioso imensoterritórioaindapordominar!
enfim!construira nação!as pessoasnacionalizadas:ãoestasas tarefas!por
excelência!do homempúblico! no período de fundaçãoda República
brasileira.Numasingularcombinaçãoentreo tradicionale o moderno!a
coleçãodessejovempolíticoda PrimeiraRepública!sucessordo velhoMarquês
de Abrantes!fornecechavesparao entendimentode peculiaridadesdaselites
entrenós.
Leques!fotografias!móveis!jóias! livros!enfim!umconjunto
significativode objetossobreviveuao tempoe foi preservadonumacasa
dedicadoà memóriada naçãobrasileira.Extrapolandoas fronteirasde uma 223
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família ou de um segmentosocial, transformando-sede bem privado em bem
público, todos esses objetos - ou semióforos-, ao ingressaremno Museu,
tornaram-seacessíveisaos cidadãos para o prazerestéticode umsimplesolhar
ou para deles extrairconhecimento.Dessemodo, o Museu HistóricoNacional
passoua cumprirseupapel de "lugarde memória".
Como assinalou Pierre Nora (1984), nas sociedades modernas,
onde a acentuadafragmentaçãoda vida coletivae a crescentevalorizaçãodo
indivíduo geraram a desagregação dos laços de continuidade, surgiu, em
contrapartida,a necessidadede criação de lugarespara a preservaçãode
memóriascoletivasqueanteseramgeridaspelosprópriosgrupossociais.
No entenderdo historiadorfrancês,esseprocessodisseminou-sepor
todo o planeta.As sociedadesque asseguravama conservaçãoe a transmissão
dos valoresdesapareceram."Fimdas ideologias-memórias,comotodasaquelas
que asseguravama passagemregulardo passadoao futuroou indicavam,do
passado,o que era necessárioreterpara prepararo futuro"(Nora 1984).Num
processo crescente,os tempos modernossinalizaram o fim das sociedades-
-memória,comfortecapitalmemorial,taiscomogrupos,famílias,etnias.
Os lugares de memóriaenunciados por Nora indicam que, não
podendo mais havermemóriaespontânea,passou-sea criar arquivos,manter
aniversários,organizar celebrações, pronunciarelogios fúnebres."Nunca se
guardaramtantosdocumentos,nuncase arquivoutantopapel!",comentouNora
(1984). "Dessemodo, os lugaresde memóriaforam gerados numagrande
sociedade,em que a operaçãoda memóriajá não era maisnatural,em que já
não mais existia o meio ambiente da memória (milieu de mémoire).Esse
movimentoatingiuseupontomáximocomo fimda memórianacional,a maisforte
das nossastradiçõescoletivas;porexcelência,nossomeioambientede memória".
O processoaqui descritoparece seguiralgunsdessesmovimentos.
Observamos, numprimeiromomento,como a senhoraAlice da Porciúncula,
"guardiã da memória"de um grupo familiar, buscouassociar esta memória
familiarà memórianacional. Essa associação foi perfeitamentepossívelnum
museu que privilegiava a memória nacional. Num segundo momento,
percebemos como o esfacelamentodeste modelo de museuimplicou uma
dissolução das grandes coleções, ou seja, dos conjuntos de objetos
representativosde memóriasfamiliaresou de grupos.
O projeto de Alice da Porciúnculaentrouem ressonânciacom o
projetode GustavoBarroso,na medidaque esse reivindicavapara si o papel
de guardião da memórianacional. Dessa forma, as cláusulasda doação,
referindo-sea uma sala especial para a preservaçãoda memóriapessoal e
familiar foram aceitas pelo diretor da instituição,e o político da Primeira
Repúblicaintegrouumpanteãode heróise personalidadesvinculadosà nação
brasileira.
Com a mortede Gustavo Barroso, o Museu Histórico Nacional
entrou em fase de decadência, e o "Museu de Barroso" foi sendo
gradativamentedesmontado.Segundo a historiadoraMyriam Sepúlvedados
Santos (1989), que focalizou as transformaçõesocorridas nesse período, a
orientação que se imprimiutendeu a privilegiar uma construçãodiscursiva
elaborada pelos técnicos, em que a memóriacoletiva foi sendo eclipsada.
Neste contexto,o circuitode exposiçõesfoi reformuladopara dar lugara uma
históriados grandesciclos, dos grandesprocessosestruturais,uma históriasem
rosto,sempersonagensou que, no máximo,admitiapersonagenssubmetidosà
sua lógica evolutiva. Rompia-se,assim, com as exposições baseadas nas
grandes coleções. As salas dedicados aos grandes personagens foram
desmontadas,e os objetos reunidosem depósito. Nesse novo formato de
museu,pouca atençãoera conferidoàs procedênciasdos objetos.Os grandes
doadoresnão maisdesfrutariamde quaisquerprivilégios.
Num primeiro momento,o Museu passou a trabalhar com uma
cronologia de sucessãode regimespolíticos.Das aproximadamentequarenta
salas que expunhampraticamentetodo o acervo, restaramdoze, em 1969,
organizadas segundo a seguinteordem: Sala Brasil Colõnia I; Sala Brasil-
Colõnia 11;Sala Brasil-Colônia111; Sala Brasil-Reino;Sala da Independência;
Sala do Primeiro Reinado; Sala do Segundo Reinado I; Sala do Segundo
Reinado11;Sala da Guerra do ParaguaiI; Sala da Guerrado Paraguaili, Sala
do Ocaso da Monarquia I; Sala do Ocaso da Monarquia 11(d. Santos1989).
Os objetos passaram a figurar como ilustraçõesdessa narrativa
histórica.Perderamassim- assinalaMiryamS. dos Santos(1989)- a capacidade
de suscitarlembranças,deixaramde ser reminiscênciascapazes de provocar
emoções."A históriaquesurge,com a reformado Museu HistóricoNacional de
1967, ordena cronologicamenteos fatos relevantes,ganha o tempoenquanto
seuobjetode estudoe temcomo pressuposto sentidode progresso,ainda que
não completamentedefinido.Os nomesdos doadoresdeixamde aparecernas
salas, perdendo,com isso,o visitante,a noção da origemdaquelesobjetos,da
cumplicidadeexistentena arrumaçãodaquelesnovosambientes,que pouco a
poucovão se firmandocom umdiscursoneutroe científico".
O fim do "Museu de Barroso",onde os objetoseram reunidosde
maneira orgãnica para evocar a memória nacional, foi, portanto,
acompanhadopela dilataçãode umapercepçãomodernade história.
Nos últimosanos, profissionaisespecialmentetreinadosdas áreasde
museologia,históriae ciência da informaçãoiniciaramumtrabalhotécnicode
catalogação, de tratamentoe de conservação do acervo, bem como de
conceituaçãode um novocircuitode exposiçõespermanentese de exposições
temporárias.Com o auxílio de modernastécnicasde informática,os objetos
foram processados. Os antigos depósitos foram ordenados em locais
denominadosreservastécnicas.
Neste contexto,o "Museu de Barroso" permaneceuapenas como
lembrança, tempo de fundação, passado já superado. O discurso histórico
procurou,a partirde então,subordinarà sua lógica, o potencialdiscursivodos
objetos.O objetivoprincipalpassoua ser o de fazer a sínteseda históriada
nação brasileira,obedecendoa umaconcepçãode tempolineare progressiva.
Os objetos individualizadosforamcatalogadose classificados,em
grandes reservas técnicas, de acordo com normas de tratamento e de
preservaçãode acervos,consideradasuniversais.De acordo comessasnormas,
privilegiou-sea reuniãode objetos de acordo com critérioscomo o tipo de 225
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material:indumentária{louçaria{mobiliário{pinacoteca{etc. Nesse universo{a
relação dos objetos com seus possuidores originários não foi mais
problematizada.
Nas exposições{ eles passaram a ser usados como símbolos{
subordinadosà narrativahistórica.Nessa concepção{apenas uma pequena
partedo acervomuseológicopassoua serexposta{ ilustrandograndestextos
afixados nas paredes. Passou a ser freqüenteI também{a realização de
flambientaçõesfl{que{com a utilização de recursoscenográficos{procuram
reconstituirmaneirasde viver{em períodosprefixados.Uma fisala estilo
Impériofl{onde se procuraretratara maneiracomo se vivia no séculoXVIII{ um
flescritóriohipotéticode umempresárioflnosáureostemposdo café são os dois
maioresdestaquesdesse tipo de solução museográficaatualmenteno Museu.
Para a construçãodessasambientaçõesforamrecolhidosnas reservastécnicas{
objetos tais como mobílias{relógios{candelabros{serviçosde chá{ pinturas{
tomando-secritériosclassificatórios{como períodode fabricação e estilo.
Nesse gênero de museu{aponta Myriam Sepúlveda dos Santos
(1989L a razão pareceser priorizada{e o irracional{banido dos objetos. fiO
{sentimentonostálgico{{ capaz de reviver a tradição{ de permitir uma
identificaçãoentreo onteme o hoje{inexistefl.Ao procurarrecomporo passado
tal como ele hipoteticamenteteriaexistido{cria-seumarealidadeque nada tem
a vercom o passado{masapenascom umpresentedesmemoriado.As versões
das salas e escritórios{ criadas no museu para representar períodos
determinados{de fato nuncaexistiram{são apenas visões idealizadas de um
pretensopassado. A dissociaçãodos objetoscom relação a seuspossuidores
originais acarreta perda de informação{empobrecendoas leituraspossíveis.
flUmprato isolado não ofereceo mesmonúmerode informaçõesque umprato
junto a tantos outros - rasos{fundos{ovais{ circulares - ou juntoa umsemnúmero
de peças que constituíamum aparelho antigo de jantar. Ele sozinho perde{
enquantodocumentofl(Santos1989).
E os imortais?O que aconteceucom eles?O que foi feitode todo o
esforçoda viúva Calmon{que julgavaeternizadaa memóriafamiliarda qual
era guardiã?
A Sala Miguel Calmon{ como muitas outras{ foi desmontada e os
objetosseguiramo destinodos depósitos{emseguida{das reservastécnicas.O
imortalfoi desfabricado.
Hoje{se algumvisitantequiserconhecera Coleção Miguel Calmon{
sentirá dificuldades em ter uma idéia do conjunto dos objetos. As peças
encontrarTJ-sedispersas{armazenadas em armários{nas salas das reservas
técnicas.E impossívelveros objetosformandoumtodo{como ocorria na Sala
Miguel Calmon{do tempodo Barroso.Os poucos objetosem exposiçãosão
usados como símbolos. Não se enfatizamos vínculosdessesobjetos com a
Coleção. No móduloColonização e Dependênciada exposição permanente{
na hipotéticasala estiloImpério{onde se procuraretratara vida cotidiana no
séculoXVIII{ há{ por exemplo{ uma mobília composta por poltronas estofadas{
que originalmenteadornavamumadas salas da residênciado casal Calmon.
Privilegiando-se o período de fabricação desses móveis (século XVIIIL a
exposição negligenciou, nestecaso, o uso social que deles as elites
efetivamentefizeram.
Entretanto,umaressalvamereceserfeitacomrelaçãoaos rumosdo
MuseuHistóricoNacional.Se, emtermosfísicos,a Coleçãoencontra-sehoje
desmembrada,seé quaseimpossívela visualizaçãodo conjunto,poroutrolado,
coma organizaçãoe catalogaçãodo acervosegundomodernoscritériosque
incluema informática,é possívelrecuperaralgumaspreciosasinformaçõessobre
os objetos.A Coleção Miguel Calmon,comomuitasoutrasdo "Museudo
Barroso",encontra-sepreservadanastelasdoscomputadores,quehojesãouma
realidadeno Museu.Dessemodo,essae outrascoleções,emboranão mais
expostascomotal,encontram-sepreservadas.E se hojenossoa anacrônica
idéia de umamulherque dispendessetantosesforçosna fabricação da
imortalidadede seumarido,não podemosmenosprezarseupapelenquanto
guardiãde umamemóriaquesobreviveuao tempo.Graçasaosesforçosdesses
guardiõesda memória,torna-sepossível,às futurasgerações,conhecerumpouco
da vidadaquelesquenosantecederam.Issotalvezbastasseparatransformar
anônimasenhoraAliceda PorciúnculaemumapersonalidadeimortaL..
ANEXO
EPITÁCIOPESSOA:NOTA BIOGRÁFICA
EpitácioLindolfoda SilvaPessoanasceuemUmbuzeiro,Pernambuco,
nodia 23 de maiode 1865,filhodo coronelda GuardaNacionale senhorde
engenhoJoséda SilvaPessoae de suasegundamulher,HenriquetaBarbosade
Lucena,ambosdescendentesde proprietáriosruraispernambucanos.Epitácio
Pessoaerao caçuladecincoirmãose, aosseteanosde idade,perdeuospais,
vítimasda varíola.Foientãoentregueaos cuidadosdo tio materno,Henrique
Pereirade Lucena,depoisBarãode Lucena,que ocupava,na ocasião, a
presidênciada Provínciade Pernambuco.Apósconcluiro cursode humanidades,
EpitácioPessoaingressou,em 1882, na Faculdadede Direitodo Recife,onde
tambémestudavam,naépoca,GraçaAranhae SílvioRomero.Bacharelou-seem
1886 e foi nomeado promotorpúblico em BomJardim, Pernambuco.
PermaneceuemPernambucoaté 1889,quandoocorreuumacontendaentreele
e umjuizdeDireito,querepercutiunaimprensadeRecife.
EpitácioPessoadeslocou-separa o Rio de Janeiro.Ao chegarà
Capital- e por intermédiode seu irmãomaisvelho,o tenenteJosé Pessoa-
estabeleceucontatocomo MarechalDeodoroda Fonseca,tambémamigo
pessoaldo Barãode Lucena.Proclamada República,algunsdiasdepois,e
instalado governoprovisóriode Deodoro,José Pessoafoi escolhidoaiudante-
-de-ordensdo presidente,enquantoEpitácioobtinhatrãnsitofácilno Itamarati,
entãopaláciopresidencial.EpitácioPessoafoi.nomeadoSecretáriodo Estado
da Paraíba,pelopresidenteDeodoroda Fonseca.
Emsetembrode 1890, EpitácioPessoafoi indicadopelopresidente
do Estadoda Paraíba, Venâncio Neiva, para ocupar umacadeira na
AssembléiaNacionalConstituinte.EpitácioPessoafoi o deputadomaisvotado
da Paraíbae, emdezembrode 1890,voltouao Rio,logoapóssuaeleição. 227
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Às vésperasda constitucionalização,sobreveio uma crise que
resultouna demissão em massa dos ministros.Convocado por Deodoro, o
Barãode Lucenaaceitoua pastada Fazenda,passandoassima fazer partedo
novoMinistério.
Promulgada a primeira Constituição da República, em 21 de
fevereirode 1891, a AssembléiaelegeuDeodoropresidente,com o voto,entre
outros,de Epitácio Pessoa. Após a eleição, a Assembléiatransformou-sem
Congresso ordinário. O mau relacionamentoentreo Congresso e Deodoro
tendeua se agravar. O presidenteda Repúblicae o Barão de Lucenaeram
atacadospelo Legislativo.Hostilizadopor umdeputadoda oposição paulista,o
Ministroda Fazenda foi defendidopor Epitácio Pessoana tribuna,em agosto
de 1891.
Antecipando-seao golpe que imaginavaestarsendopreparadopela
oposição, Deodoro dissolveuo Congresso Nacional, em 3 de novembroe
decretou estado de sítio. Desencadeou-seuma onda de reações. Deodoro
renunciou,passandoo governoao vice-presidente,FlorianoPeixoto.
Epitácio Pessoa integroua oposição a Floriano. Crises sucessivas
entreEpitácioPessoae o presidenteFlorianoPeixotoobrigaramEpitácioa deixar
a Capital da Repúblicae embarcarparao Norte. Na Paraíba,deu novoimpulso
à oposição ao governofederal,sustentadapelo jornal O Estadoda Paraíba.
Logodepois,Florianodecretouestadode sítionaquelaunidadeda Federação.
Em 1894, EpitácioPessoacasou-secom FranciscaChagas, filhade
umdos chefespolíticosde Oliveiras,no Noroestede Minas Gerais. Embarcou
para a Europacoma esposa.Dez mesesdepois, Franciscafaleceuao dar à luz
umacriançamorta.
Em 1897,EpitácioPessoaretornavada Europa,encontrandoo país
mergulhadoemgravecrisepolítica.O sucessorde FlorianoPeixoto,Prudentede
Morais, completavao terceiroano de mandato.Havia dois gruposantagônicos
disputandoa Presidênciada República.A candidaturade Campos Sales foi
lançadacomo umacandidaturade conciliação.
Campos Salesfoi eleitoem 1898, e EpitácioPessoarecebeuconvite
para ocupar a pastada Justiça. Em novembrodo mesmoano, EpitácioPessoa
casou-secomMaria da Conceição Manso Saião.
EnquantoMinistroda Justiça, Epitácio Pessoaelaborou um Código
Civil, com base em projeto do jurista Clóvis Bevilacqua. Outra iniciativa
importantefoi a reformados ensinossecundárioe superior,consubstanciadano
Código de Ensino de 1901.Essa iniciativa, entretanto,gerou protestose
manifestaçõesestudantisque levaramà quedado Ministroda Justiça.
Em 1902, Campos Sales nomeou Epitácio Pessoa Ministro do
SupremoTribunalFederal (STF).Por decreto presidencial,foi nomeado,cinco
mesesdepois, pelo próprioCamposSales, ProcuradorGeral da República.
Em 1905, já no governo de RodriguesAlves, um atritocom José
Joaquim Seabra, entãoMinistroda Justiça, levou-oa demitir-seda Procuradoria
Geral, permanecendoapenascomoMinistrodo STF.
Em 1907, já no governo de Afonso Pena, licenciou-sedo STF e
viajou para a Europa. Em 1908, retomousuas funçõesno STF. Em 1909, a
convitedo Barãodo RioBranco,entãoMinistrodas RelaçõesExteriores,elaborou
umprojetode Código de DireitoInternacionalPúblico.Ao finaldo ano de 1912,
solicitouaposentadoriado STF,a conselhomédico.Naquelemesmoano, assumiu
a cadeirade Senadorpela Paraíbaparaummandatode noveanos.
Em novembrode 1914, defendeuo então presidenteHermesda
Fonseca, que vinha sofrendo forte oposição. Em 1915, assumiua chefia
política da Paraíba. Ainda em 1915, o Congresso retomoua votação do
projetodo Código Civil, parado desde 1901 no Senado, "entrepronomese
verbos", devido ao parecer de Rui Barbosa, que considerava imperfeitasua
redação. O referido projeto foi aprovado pela Câmara e promulgado por
decreto,comdata de 10. de janeirode 1916.
Em dezembrode 1918, Epitácio Pessoafoi convidado pelo então
Ministro das RelaçõesExteriores,Domício Gama, para integrara delegação
brasileiraà Conferênciade Paz, em Versalhes,sob a chefia de Rui Barbosa.
Após a renúncia do parlamentar baiano, Epitácio passou a presidir a
delegação que, entreseusintegrantes,contavacomGustavoBarroso.Durantea
realização da Conferência, em janeiro de 1919, sobreveio a morte de
Rodrigues Alves, eleito presidente da República, sem que tivesse sequer
assumidoo cargo. O vice-presidente,DelfimMoreira, o substituiu.Surgiu,pela
terceiravez, a candidaturade RuiBarbosapara a Presidênciada República.
A oposição a Rui, existentenos grandes Estados, propiciou, por
iniciativado PartidoRepublicanoMineiro (PRMLo lançamento,emfevereiro,do
nomede EpitácioPessoa,consideradocandidatoneutro.Sua indicaçãocolheu-
-o de surpresa,ainda na Conferênciade Paz. Rui Barbosa fez uma exaustiva
campanhapelo interiordo país. Nas eleiçõespresidenciaisde 13 de abril de
1919,EpitácioPessoasaiuvitorioso.
Durante o mandato de Epitácio Pessoa, pela primeira vez na
República, foram nomeados civis para pastas militares, o que suscitou
animosidade,nos círculosmilitares,contrao novo presidente.Epitácio Pessoa
iniciou seu governo numperíodo marcado pela crise econõmicae social, já
que, desde 1917, cresciam as greves operárias, orientadas por elementos
anarquistas.O presidenteenfrentaainda umasériede crisesno campo político.
A oposição a Epitácio, nos grandes Estados, levou-oa unir os Estadosdo
Norte, buscandoum equilíbriocom as forças do Sul. Tais esforços,contudo,
desgastaramainda maisa imagemdo presidente.
Em setembro de 1922, o governo Epitácio Pessoa festejou o
Centenário da Independência, organizando a Exposição Internacional,
montada na Praia de Santa Luzia, que se estendia até a Praça Mauá.
Despertarammuitaatençãoas obras realizadasna cidade, como a construção
do Hotel Glória, para abrigar os visitantes na festa do Centenário, e o
desmontedo Morro do Castelo, cujos entulhosforam utilizadosno aterroda
Glória e da Pontado Calabouço, onde Epitácio lançoua pedra fundamental
do atual Aeroporto Santos Dumont.Nos terrenosresultantesdo desmontedo
Castelo, obedecendo ao plano urbanísticodo arquitetoe paisagista francês
AlfredAgache, surgiria,maistarde,o novocentrocomerciale administrativodo
RiodeJaneiro. Construiu-se,ainda, o Túneldo RioComprido, ligandoos bairros 229
da Tijuca e de Laranjeiras,e foi aterrado um trecho da Lagoa Rodrigo de
Freitas,bemcomo inauguradasua avenidade contorno,batizada com o nome
de EpitácioPessoa,poucoantesde o presidentedeixaro governo.
Epitáciotransmitiuo cargo a seusucessor,ArturBernardes,em 15 de
novembro de 1922 e, no dia seguinte, embarcou para a Europa, onde
permaneceuaté julhode 1923. Em setembrodaquele mesmoano, passoua
ocupar a vaga aberta na Corte Permanentede Justiça Internacionalde Haia
coma mortede RuiBarbosa.
Em 1924, recebeunovamenteo mandatode Senadorpela Paraíba.
Em 1929,teve uma breve participação na primeirafase da Aliança Liberal,
movimentopolíticoque uniuo situacionismode Minas Gerais, Rio Grande do
Sul e Paraíba e as oposições locais das outras dezessete unidades da
Federação,em tornodas candidaturasde GetúlioVargas (entãopresidentedo
Rio Grande do Sul) e de João Pessoa (sobrinhode Epitácio Pessoae então
presidentede Paraíba), para a Presidênciae Vice-Presidênciada República,
respectivamente,nas eleições de março de 1930.O desdobramentodo
movimentoda Aliança Liberal resultouno assassinatode João Pessoa e na
tomadado poderpor GetúlioVargas.
Duranteos anos 30, Epitácio Pessoa retirou-seda vida pública,
participando apenas esporadicamentede algumas atividades no ramo do
DireitoInternacional.Faleceuem Nogueira, municípiode Petrópolis,em 1942
(dados extraídosdo Dicionário histórico-biográficobrasileiro, do Centro de
Políticae Documentaçãoda FundaçãoGetúlioVargas.
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Romantismoe objetividade:notassobre umpanoramado RiodeJaneiro
MargarethdaSilvaPereira
EnfocaO grande Panoramado Rio de Janeiro, exibido em Parisem 1824, do qual se conhecea
série de aquarelasque serviramde base tantoàquela ampliação quantoàs sucessivasgravuras
da cena que foram produzidas na década de 1830.Busca-semostrarcomo os panoramasem
sua formalização inicialdialogam com as tesesdo romantismoe da Naturphilosaphie,mobilizan-
do herançasda pinturaseiscentista.No desenvolvimentodesta forma de exibição as aquarelas
do Rio apresentamsintomasdo gradual afastamentodas ambições iniciaisatravésdo tratamento
dispensadoao sítionaturale à cidade. Por fim, a invençãodo daguerreótipo,e as vistasurbanas
em vôo de pássaro, entre outros, balizariam a mudança de sensibilidade na produção e na
fruiçãodessastelascirculares.A partirde 1840/50os panoramasengendradospelo desejo de
fusãoentreartee ciência e pela reflexãosobrea naturezae a liberdade,tornar-se-iam,sobretudo,
umdivertimentode massas.
UNITERMOS: Panorama.Panoramado Rio deJaneiro (Paris,1824).Convençõesvisuaisoitocentistas.Romantismo.
Anais do MuseuPaulista:N.Ser.v.2, 1994.
Romanticismand objectivity:noteson a Panoramaof Riode Janeiro
MargarethdaSilvaPereira
The artide deals with the great Panorama of Rio de Janeiro exhibited in Paris, 1824, and its
sources- a seriesof watercolourswhich havealso generatedsucceedingengravingsproduceddur-
ing the 1830s. Panoramas, in their eorly formal conventions are shown to interplay with
Romanticism'sand Naturphilasophie'sthesesand to put in motionthe legacy of 17th-centurypaint-
ing . As thisgenre of visual device develops, Rio's watercouloursdisplay symptomsof a gradual
dismissalof its initialambitions,throughthe treatmentof the naturalsite and the city. At last, the
inventionof the doguerreotypeand vai d'oiseau urban images, among othertraits,signaled the
changes in sensibilityrelatedto the productionand consumptionof thosecircularcanvasses.From
1840/50on panoramasconceived by the will to fuse art and science and by a reflectionon
natureand libertyturnessentiallyintoa massentertainment.
UNITERMS: Panorama.Panoramaof Rio deJaneiro (Paris,1824).19th-centuryvisualconventions.Romanticism.
Anais do MuseuPaulista:N.Ser.v.2, 1994.
Históriade umacoleção: Miguel Calmon e o Museu HistóricoNacional
ReginaAbreu
Retraçandoa tral'etóriada Coleção Miguel Calmon, doada ao Museu HistóricoNacional, no Riode Janeiro, em 936, estabeleceseusignificadono contextohistóricoe ideológico daquela insti-
tuição, que a expôs desde seu ingresso,até seu desmonte,no final da década de 1960. São
duasas reflexõescentrais:a primeirasobre a noção de históriasubjacenteao modelode museu
queyjgorounoMuseuHistóricoNacional desde sua fundação, em 1922, até aos anos 1960;a
segundasobre a construçãodo personagemMiguel Calmon, apresentadoe ritualmentevisitado
na sala que recebeuseu nome.
UNITERMOS: Museuhistórico.MuseuHistóricoNacional(Rio de Janeiro). ColeçãoMiguel Catman.GustavaBarroso.
Anais do Museu Paulista: N.Ser. v.2, 1994.
Historyof a collection:Miguel Calmon and theNational HistoricalMuseum(Riode Janeiro)
ReginaAbreu
Outliningthecareerof theMiguel Calmon collection,endowed to the National HistoricalMuseum
(Riode Janeiro) in 1936, theA. unveilsitsmeaningin thehistoricaland ideological contextof the
museum,which exhibitedthegrantuntiltheend of the 1960s, when theshow was discontinued.
Two mainargumentsare developed: first,theconceptsof historyunderlyingthe museumparadigm
thatinspired theMuseu HistóricoNacional, since itsorigins in 1922untilthesixties;secondly,the
constructionof Miguel Calmon's public persana,exhibitedand rituallyvisitedin the room named
afer him.
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UNITERMS: Historymuseum.NationalHistoricalMuseum(Rio deJaneiro). Miguel CalmonCollection.GustavoBarroso.
Anais do MuseuPaulista:N.Ser.v.2, 1994.
